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ACTOS DO PODER EXECUTIVO:

Decretos de 25 de outubro, 11 o 15 do cor-
rente (Ministerios da Justiça, Guerra e
Agricultura).

SECRETARIAS DE ESTADO:

EXPEDIENTE do Ministerio do Interior do dia
17 do corrente.

EXPEDIENTE do Ministerio da Justiça do dia
17 e actos de 18 do corrente.

EXPEDIENTE do Ministerio das RelaçOes Exte-
riores.

EXPEDIENTE do Ministerio da Fazenda do dia
14 e actos de 18 do corrente.

EXPEDIENTE do alinisterio da Guerra do dia
14 do corrente.

EXPEDIENTL do Ministerio da Agricultura,
Cominarei° e Obras Publicas dos dias 14 a
18 e atos de 5 e 17 do corrente.

Exreineere de alinisterio da Instrucção
blica, Correio , e Telesraphos. dos dias 5 a
14 e actos de 16 e 17 do corrente.

INTENDENCIA.MUNICIPAL.

RENDAS PUBLICAS—Alfa.ntlega da Capital Fe-
deral—Recebedoria—Mesa de rendas do es-
tado do Rio.

NOTICIARIO.
EDITAES E Avisos.
PARTE COMMERCIAL.
SOCIEDADES ANoNYMAS.
ANNUNCIOS DIVERSOS.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
Ministerio da Justiça

Por decretos de 11 do corrente, foram
Meados para a guarda nacional

E,TADO DE SERGIPE

Comarca de 8. Christ mão

Coronel commandante superior, o cidadão
Alexandre de Oliveira Fretr.

Comaeca do leoçae:o

Coronel commamiante superior, o major
Franci,co Vieira de aleito.

—Foi designado o commandante superior
da guarda nacional da cOnlarea de Japaratu.
ba., no ceado de Sergipe, para nelle ter ex-
ereicio o coroael comulandante superior da
comarca do Rosario, João Gonçalves de Si-
queira Maciel.

MinisteriQ da Querra

Por decretos de 15 do corrente, concede-
ram-se honras de diftesentes postos do ex-
ercito

De coronel, ao De. Antonio Paulino Limpo
de Abreu, em attensão aos serviços prestado.s
á patria na campanha de 1852

fle capitáci-m.dico, 4' Ciee se, ao, ex.2)
dl:Jargão 'do exercito L. Saturnino Thomaz
de Aquino e ao ex-2 tenente de artilharia
Victoe liugo de Paula, o de alferes ao exasols
dati° tio 44'' botallião tia vuluntarios tia pis,
tida João de Deus Alves e ao cidadão José
Moral de Jesus, pelos serviços prestados na
campanha do Paraguay

De alferes, ao cidadão Joaquim José Lopes
tia Silva, que serviu no exercito 11 annos,
prestando bons erv iços ao paiz

Em attenção "'aos serviços que prestaram
na campanha do Paraguay, aos officiaes re-
formados e honorarios do exercito o bem
assim aos da guarda nacional abaixo men-
cionados:

Da coronel, ao tenente-coronel honorario
José Bonifacio Machado e ao ex-major em
commis.são e auditor de guerra, bacharel An-
tonio Gonç.alves de Carvalho

De tenente-coronel : aos majores reforma.
dos Manoel da Silva Bueno Filho e Aurelio
Guilherme do Carmo, aos' majores honorarios
João Paulino Lopes de Seixos, Maxitniano José
do Monte e Herculano Martins da Rocha e
aos capitães, tatn! em honorarios, Vicente Lo-
ne: de Medeiros Chave t e Manoel Clementina
Carneiro tia Cunha Aranha

De major : aos c ipitães lionorarios João
Silverio de Azovedo Pi ditei, Antonio NUIle3
de Meaezes, Francisco de Paula Lima, Anto-
nio Godoy MoreindAtignsto Antonio Vi tnna
e Joaquim Poeira de SantAnna ;

De capitão: aos ten sotes honorarios Fran-
cioo Lauro do Nase'mento e João Baptista
Carrilho, ao alferes refortnad Luiz Firmino
de Souza Cabias, aos alteres honorarios Leo-
poldino Antonio do Rego, Manoel Gomes
Fialho e Fe!icio José Antunes e ao tenente da
guarda nacional Prudencio Rodrigues dos
Santos.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministe-io do Interior

Eepediente do dia 17 nOuemtwo de 189;?.

Declarou-Se ao intpector geral de sande dos
portos que por aviso (le 31 de outubro ultimo
eommunleou o Ministerio da Marinha ter
providenciado para que a canhoneira tmrany
lhça o serviço quarentenario do porto de São
Luiz do Maranhão.

—Reqisuitou-se do alitiisterio de pezenda a
expedição de ordem para que se peso
quantia de 25 dia=s5,40, impoetanola de for-
decimentos feitos pa pa as obras do Lazareto
da Ilha Grau 'e,

—Requisitou-se do Ministerio da Fazenda a
expedição de ordem

Para que se indemnise:
Ao encarregado de servi:o de limpeza pu-

blica a queiVia, de 50:370293, despendida,
Cari outubro findo, com o citado serviçol

Ao fiscal interino do seevieo de irrigação da
cidade a de sSACale, que despendeu com a
acquisição de vinte Untlara para o mesmo
serviço;

Para que se pague a Companhia Western
and Biyuilian Telegray). limited gliantia
de 2:907$970, de telegra mut; expeditoslos pelo
governo.

—Transmittiram-se:
Ao Ministerio da Fazenda, cópia do oficio de

14 do coerente no qual o presidente d mu-
nicipalidade aprecia a proposta de .1. R. do
Lima Duarte e outros e a de Domingos Doso-
doro de Azevedo Junior relativamente a im-
portação de carnes frigorificas e de gado, afim •
lo que resolva eomo julgar acertado expe-
dindo os competentes actos;

Ao presidente da municipalidade cópia do
aviso do alinisterio da Agrieu ! luea. de 11 do
corrente no qual declara que, por decreto
n. 1099 de 28 do mez findo, foi aberto no
mesmo ministerio um credito extraordivario
de 87:3658 destinado a °ocorrer no actual
exercicio, ãs despezas de desapropriação dos
teerenos a rua Dr. Dias Ferreira neceasasios
ao estabelecimento da casa de maelinas para
n serviço de esgotos tio bairro do Jardim Bo-
tan leo.

Ministerio da Justiça

Por portaria de 18 do corrente, coneedeu•Se
dispensa do lapso de tempo decorrido, ao ci-
dadão Condido Basilio Cardoso Pires para se-
licear a respectiva patente de capitão-ajus
dante do 13' batalhão de infitntaria da guarda
nacional da Capital Federal.

--
Expediente do dia 17 de novembro de 1892

solicitou-se do Ministerio da Fazenda a ex-
pedição de ordem :

Para que se paguem :
• Pela Thesouraria, do estado do Piatilly, ao

juiz de direito Georgiano Nomeio Gonçalves,
declarado em disponibilidade por decreto de
II do mez findo, visto ter sido annullado o
actoque o nomeou para a comarca de Santa
Mamem, do referido estado, o respectiva
ordenado, até que sejam aproveitados os seus
serviços ou aposentado coin o ordenado a que
tiver direito

No Thosouro Nacional, a Laemmert ttc
Comp. a quantia de 34$500, importando de
diverim objectos fingireidos durante o mez
findo, para o expediente tia C ..\rte de Appel-
loção.

Para que seja indemnisada a Thesettraria
do estado do Maranhão tia quanta de 80"
importinebt da ajuda de custo do juiz de di-
reito Manoel Barbosa Alvaees Ferreira, re-
movido da comarca da. Imperatriz para a do
Alcantara, ambas( no mesmo estado, bem coino
para que o referido juiz restitua á Fazenda
Nacional a do 100$, que de mais recebeu,
visto competir ao alludido juiz aquella ajuda
de custo no maximo, e não a de 900.e. con-
forme lhe foi abonula.— Deu-se conhecimento
ao governador do estado.

— Transmittiram-se:
Ao Minister:o da Guerra para que se digne

de tomar na consideração que merecer, os re-
querimentos:

De José Pereira da Silveira, est-cabo de es
-quadsat do 31' corpo de voluntarios da patria,

patinei° certidão do tempo em que serviu na
111031110 corpo.

De Balbino José de Freitas, soldado da. bri-
gada policial desta capital, pedindo certidão
do que enristar a seu respeito no archivo
extinoto 40 , corpo de voluntarhb4 da patria.

De Virgilio dos Reis Araujo Góes, tenente
da brigada poliolal desta capital, pedindo lhe
seja, rosada sua exeusa do serviço da cace-
Wel

Ministerio da Agricultura

Por decreto de 25 de outubro ultimo,
foi concedida patente sob numero 1.519 a
a Narciso Figueras, morador nesta Capital

no- Federal, para um novo systema de pautados
denom'nados— Pautados Calligra,phie si Me-
trificados.
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DIARIO OFFICIAL	 Novembro (18U)

Ministerio das Re1aç2Ses Exteriores

Õ Sr. Vice-Presidente da Republica recebeu
liontem, á 1 hora da tarde, no palacio do
governo, em audiencia publica, a que assis'in
o Ministerio. o Sr. D. Maxiino R. Lira, o qual,
ao entrefar-lhe a sua credencial de enviado
extraordinario e ministro nlenipotenciario do
Chile, pronunciou o seguinte discurso :

Exmo. Seilor — Tengo el honor de panes
en manos de V. Ex. Ia carta autografa dei
Presidente do la Republica de Chile que me
acredita eu el caracter de enviado extraordi-
navio y ministro plenipotenciario c rea del
gobierno de V. Ex.

Sou antiguas, Exmo. Seior, y ban sido
siempre cordiales las rAaciones existentes
entre las Repúblicas de los Estados Unidos dei
Brasil y de Chile. Para que asi lo fuesen no
lia sido nec esario que ambas naciones se
sintieran ligadas por vinculas de sangre o (te
iradiciones, ni si qui era que tuvieran insti-
ttbsiones análogas. Es un sentimiento de reci-
proca estiiiiacion et que ha ido acercandolos
constantem ente hasta unirias eu una amistad
sólida, que lia Regado a ser, con el traseurso
del tempo, una ftrrza puesta ai servicio de
los grandes intereses de la paz, dei progreso
y de la civilizado» eu el continente mel ame-
ricano.

Robustecer esta amistad y estreehar aguei-
Ias relaciones es . el objeto de la mision que mi
g-obierno se lia servido eneornendarme. Para
desempenada Co1110 lo des-an el 'moldo y el
goblerno de ChiL, yo ~fio iwincipalmente
en ia accion de lo: sentimientos nacionales
que lia» creado entre las Republicas chilena
y brasilera la corriente poderosa de simpatias
de que ambas ya s han dado numerosas
pruebas, 1, si ai lado de estas naciera otra
corriente de intereses comerciales, que seria
igualmente benetica para ambos 'alises, estas
quedarian ligadas por un vinculo más dentro
de la aspiracion mas comun de los pueblos
civilisados, que consiste en bus 'ar el desenvols
vimiento de sus industrias y de sus riquezas
naturales' como medi» de obtener el mayor
bien estar publico y de bacer do ese modo
duradera y fecunda la, paz delas naciones,

Muno. Seilor, amigue negado recientemente
a este pais tan havoreeido por la naturaleza
con los mas ricos dones y tan bien encami-
nado por la sabidoria y patriotismo de.sus
goblernantes hada los mas altos destinos. ya
Ire podido admirar su cultura ssprosperidad
y comprendo que Rene abjecto delate de si
un magnifico porvenir. Mi, pies, ai pre:entaik
a V. Ex. los voto: que. /laceu el gobierno y
pueblo de Chile por la felicidad de esta Repu-
blica »emana, yo me limito a de.searl; que
siga adelantando si» tropiezos por el camino
que ia Reva a la cima de la grand,?za.. Seame
tambien permitido agrezar a estos votos los
que yo hago por la constante felicidad per-
sonal de V. Ex. 1+

O Sr. Vice-Presidente da Republica re-
spondeu:

ft Sr. ministro — Com muito prazer recebo
das v 'OMS mãos a carta pela qual o Sr. Pr,-
sidente da Republica do Chile vos acredita
junto a mim ao caracter de 33t1 enviado ex-
szaordiaarlo e ministro plenipotenciario.

Como muito bem dizeis, Sr. ministro, são
antigas e teem sido sempre cordiaes as rela-
ções existentes entre os nossos dous paizes.
O vinculo de suas tradições e a analogia (las
nstituições que os regem não os ligam menos
do que os sentimentos de reciproca e sincera
amisade, cuja manutenção reputo, 11 lje mais
que nunca, uma necessidade para a paz, o
progresso e a civilisação do continente sul-
americano. A vossa missão, pois, de robustecer
esta anisado e estreitar maleitas relações,
como o desejam o povo e o governo do Chile,
encontrará sempre o melhor auxiliar na
cordialidade dos sentimentos que animam o
povo brazileiro e dos quaes tenho a sati :fação
de ser fiei interprete.

E' com o maior reconhecimento que retri-
buo, em meu nome e no do Brazil, os votos
que fazem o governo e o povo do Chile pela
prosperidade da Republica, e agradeço-vos os
que me dirigis pessoalmente. »

Ministerio da Fazenda

Por titulo de 18 do corrente, 11ii exone-
rado o bacharel Carlos Demicio de Assis
Toledo do Iogas de procurador fiscal e (104

feitos da fazenda do estado de Minas Geraes.

Expediente do di t 1 .1 de nove atiro de 1892

Communicou-se:
A' Alfandega do Rio de Janeiro, para os de-

vidos effeitos, que attendendo á requisição do
Ministerio do Interior, constante do aviso
n. 3335 de 27 de outubro ultimo, resolveu-
se conceder a Antonio Mendes Barreto e An-
tonio Rodrigues de Barros a permis:ão que
pediram no requerimento, transmittido pelo
mesmo ininisterio com o de n. 3237 de 5 ilo
dito mez, afim de construirem no parto de
Itacurussá unia ponte para o desembarque do
gado, que importarem do Rio da Prata, com
destino ao abastecimento de carne verde à po-
pulação desta capital, em virtude do contra-
cto por cites celebrado com a intendencia mu-
nicipal; ficando os concessionarios obrigados
a a visar opportunamen te á nu ,sina alfan-
(lega, da chegada dos vapores que trans-
portarem o referido gado, afim de. serem
salvaguardados os interess 2S da Fazenda Na-
cional.

Officiou-se neste sentido ao Ministerio
Marinha para o fazer constar á capitania do
porto, e deu se conhecimento ao Ministerio do
Interior.

A' Thesouraria de Fazenda do estado do
Sergipe, por officio da secretaria, ter sido
approvado o acto de que deu conta em officio
n. 44 de 18 de outubro findo, marcando ao 2"
e:cripturario da alSindeg t. do mesmo estado
Felinto Elysio do Nascimento o prazo de 60
dias para entrar no exercido d; identico
logar na de Maceió, estado das Alagiias, para
a qual fóra removido.

— Autorisou-se a Caixa da Amortização a
mandar remetter á Thesouraria (le Fazenda
do estado do Espirito Santo a importando. de
100:000.$, em notas de pequenos valores, con-
forme pedira a dita thesouraria eia oficio
n. 62 de 20 de °titul)m .° findo.

— Ordenou-se a Casa da Moeda que mande
acondicionar a importancia de 10:000.$, em
moedas de nickel, afim de ser remettida do
Thesouro Nacional, á Thesouraria. de Fazenda
do estado de Sergipe ; e que faça activar a
remessa, autorisada pela portaria deste mui-
Historio, sob n, 90 de 25 de agosto ultimo, da
quantia de 5:000$ em moedas do bronze, com
destino á mesma thesouraria.

— Transmittitt•se á Thesouraria de F.1-
zenda go estado de Pernambuco, com oficio
da secretaria, para q. devida execução, o ti-
tulo declatorio do vencimento de inactividade
na importancia de 6:000$ animes', que coai-
pete ao bacharel Gervasio Campello Pires Fer-
reira, aposentado por decreto do 21 de outu.
bro ultimo, com todos os vencimentos, no
Jogar do desembargador, devendo a mesnia,

thesonroria verificar não sti si elle está ou
não cie p kra com a Fazenda Nacional,
quanto ao sello e emolumentos das nomeações
que obteve, como tambein providenciar para
que restitua o vencimento que por ventura
tenha recebido, como desembarg;olor em dis-
ponibilidade, desde a data do deceeto que o
aposentou, em demite.

—Restituiram-se ao Ministerio da Guerra os
papeis que transmittiu enn o seu aviso de 17
de outubro ultimo, relativos ao l'edido que
fez o soldado reformado do exercito Eduardo
Pessanha de Mattos, de ser-lhe pago o soldo
que allega não ter recebido pela collectoria de
Campos, informando se-lhe que, segundo
consta da escripturação da dita effiectoria,
hoje extincta, o referido soldado deixou de
receber, desde 1 de setembro de 1891, o soldo
de 90 réis diarios, a que tem direito.

Ministerio tios Negocios da Fazenda— Rio
de Janeiro, 14 de novembro de 1892.

Sr. Ministro dos Negoeios tia Agricultura,
Commercio e Obras Publicas. — Accuso o
recebimento do aviso desse ministerio
n. 462 de 4 de outubro ultimo, requisitando
que, não obstante se referirem a des-
pezas do exerc:cio do 1891, já encerrado,
sejam cumpridos os diversos avisos gre teem
sido dirigidos ao que se acha interinamente a
meu cargo, solicitando &pagamento a diver-
sos credores, e nomeadamente ao «Lloyd
Brazileiro», porquanto, terminado o referido
'noz de outubro, providenciareis sobre a pro-
mulgação dos decretos abrindo os credites
autorisados pela lei n. 36 de 26 de janeiro do
corrente anuo.

Em resposta, cabe-me declarar-vos que não
é possivel satisfazer essa requisição, porque,
si, em vista do decreto mi.  10145 I lo 5 de ja-
neiro de 1889, pudessem ser feitos, em qual-
quer tempo, os pagamentos a credores por
serviços pertencentes ao exercido de 1391,
não obstante o prazo legalmenie estabelecido
de 15 mezes que findou em 31 de março pro-
ximo passado, não haveria duvida eia obser-
var-se a primeira pare do n. 2 do art. 10
do citado decreto legislativo n. 36 de 26 de ja-
neiro proximo findo abrindo o governo 03
credites necessarios para as verbas que se
achassem excedidas.

Desde, porém, que, terminado aquelle prazo,
nenhuma despeza põde ser feita senão pela
verba—Exerácios findos—de 1892, em vista
das disposições em vigor, a autorisa,eão conce-
dida naquelles numero e artigo não altera
o que se acha estabelecido relativamente ao
exercicio ou armo financeiro, e conseguinte-
mente não é licito fazer-se a escripturaçã,o
das dividas passivas por modo diverso do pre-
ceituado no citado decreto n. 10145, tanto
mais quandoj ; está excedido o credito da
verba—Exercicios findos—de 1832, e este mi-
nIsterio não se acha au;orisado pela tabella
annexa áquelle decreto legislativo para
abrir credito para essa veaba, senão na parte
relativa, ás despezas com caracter de ali-
mento.

Quanto ao disposto no n. 3 do art. 1° do
decreto n. 35 do 26 de janeiro, já referido,
não pó le ser observada pelo melo por que o
desejais, pois, da redução il . sse artigo o
numero, vé-se que o.; exe . cicios a que elle se
referem, não podam deixar de ser senão o do
1890 e anteriores.

&tudo e fraternid ido. --S'crzed	 Curn?..-t.

—Aut'snisou-se o coronel commandante in-3f
termo da brigada policial desta capital a
mandar dar baixa do serviço aos soldados da
mesma brigada, Adelino Xavier da Rocha e
João Fidelis de Vasconcellos, os titules foram
submettidos 'à inspecção de saude e julgados
incapazes do serviço,

— Pela Directoria Geral:
Remetteu-se ao coronel com mandante inte-

rino da brigada policial e. conta em duas vias
da despeza feita com as obras extraordinarias
executadas no quartel da mesma brigada,
afim de que, processada e rubricada, seja de-
volvida á secretaria de Estado.

nerinere,%int,	 (1,tC1iad O S

Condida Pereira Pinto Nunes Pires, pedindo
o pagamento •los vencimentos que deixou do
receber seu finado marido o guarda-m(5r apo-
sentei° da Alfindega do Rio de Janeiro Ger-
vasio Nunes Pires.— Pague-se.

Dr. Thomaz de Aquino Gaspar, pedindo que
se mande apostillar o seu titulo de aposenta-
doria, afina de se lhe pagar a melhoria do
ordenado que lhe foi concedida polo decreto
n. 108 de 14 de outubro do corrente annq,
como sub-secretario aposentado da Faculdade
de Medicina da Bahia. — Deferido, de accordo
com os pO.recereS,



Rxgrerimentos drsipleh.:103

Sargento quartel-tn estre .10 :é Theoplianes
de Souza e 2' sargento Ellialbert Neville.—
Indeterblos,

Antonia C indida	 Conceição e Justina
Ferreint Neves.— Não ha vagas.

..••nn10.0M17.

Repartição de Ajudante General — Rio de
Janeiro, II de novembro de 1892 — Secaaaria
—N. 10.574.

Ao Sr. general Francisco Antonio ila Moura,
ministro da guerra — Subauato á voesa apre-
ciação o incluso oficio n. 799 lie houtem /be-
tado em que o cominando da fortaleza, de santa
Cruz inlbrena como se pasam o facto publi-
cado no .10( . 44(t1 do 1! (oloae , cio desse dia sob a
ep:graphe « Grave irregularidade», assegu-
rando que não houve a menor gravi-
dade.

Saude e fraternidade.— O general de divi-
são.— Antonio 14:,4, ;(es	 oste(	 Calc7o.

Conimando da Fortalaza ar> saata cruz á
barra do Rio do Janeiro, 10 de novembro de
1892. —N. 709

Ao Sr. gemi a ai l iedi l5i) Antonio Ermas
eiu:tavo Gaivão, ajudante geuer.Ll do exercito
— Tendo apdaree;do hoje p&dicado no Jo aia!
do Cagameacio s )1.) a epigraph e< Grave irre-
gularidade » una artigo denunciando unia
falta commettida por esta fortaleza, intimando
ao paquete italiano R:o de .ladeiro que szairit
ás 7 horas da noite de ante-limitem, quando
a fortaleza. de Vinegaignon havia dado o tiro
como signal de licença, e só depois de ter a
dita foalleat acendido a tigelinha esta aprt",-
laza reconhecera o enaano commettido, lá-
zendo aquella intimação, corre-me o dever de
informar-vos como o facto se pus ou, asse-
gurando-vos que não ha a menor gravidade
nelle como si evidencia da expasição que
apresso-me a levar ao vosso c onheci-
mento .

Ante hontem áquella hora reinava grande
temporal ao sul e a cerração que aivão cabia
e a imild,uosidade do vento, bem pai , ria la-
zer com q :e não se percebesse o estampido
nem se observassa o clarão do tiro ; entre-
tanto nenhum prejuizo teve agua() piquete,
pois ao perceber a f n rtaleza Itt Villaaaianon
que estava elle sendo intimado a voltar, Oz o
sigual com a tigelialia, indicativo de ter dia
licença, cuja sabida lhe lei immediatamente
parmittida„ e aquelle signal carrespon-
ditlo.

Sande o fraterniedule.— 1;',.(4((c:s:, (1,4 Roc'ere
(Miado, c tonel.

Ministerio da Agricultura

Riram claredidos os seguintes tituros de
garantia provisoria:

Por portarias do 5 do corrente:
A Ladislão Henrique da Silva Aranha, resi-

dente no estado do Maranhão, para uni ap-
parelho destinado á cobrança de paseigens
em bonds e aaanoraas

,Ao mesmo, pelo mesmo preso, para um ap-
parelho destinado ic extracção do ule) das
emendoas do cóco e similares.
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João Baptista (asse, apresentando a pro-
curação exigida pelo despacho de 3 de agosto
ultimo, exarado na petição em que pedia
dispensa do pagamento do imposto lançado
sobre o predio da rua Pedro H n. 5, perten-
cente a A ri íon io Jose de Oliveira Braga, o
qual allega já ter satisfeito. — requerente
deve apresentar no juizo seccional documento
que prove ter sido a mutilada a divida contra
a qual reclama, si ainda se acha no prezo
marciub no art. 199 do decrato n. 818 de 11
de outubro de 1890.

João da Silva Torres, Antonio de As-is Fre-
derico Mariath, Francisco Marçal Coelho o
Mathias Fernandes da Coda, pedindo afora-
mento de diversos lotes de terrenos em Santa
Cruz.— Canciaiido, observando-se, as insira' a-
ções de 30 de outubro de 1891, expatidas
para execução do decreto n. 613 do 23 do
Mesmo mez, e alteradas por despacho de 29
de abril proximo passado.

Maria Carlota da Motta Lobo, pedindo o
pagamento do meio soldo que cabia em ex-
ercicios findos e a que tem direito como filha
do finado brigadeiro Dr. João Luiz de Araujo
Oliveira Lobo. —Sendo a requerente menor,
sómente ao soa tutor j»derá ser feito o paga-
mento reclamado.

Rio de lodeiro C:7(y Larreve notes pedindo
que declare á Junta Commercial não ser ella
obrigada ao deposito do capital, exigido pelo
decreto de 17 de .janeiro de 1í,90, afim de
obter o archivo e registro de sua carta de an-
torisação e estatutos, para continuar a fune-
cionar.—Remetta-se ao M:nisterio da Agri-
cultura.

Pedro Casario Porto-Alegre da Silva, pe-
dindo pagamenta ilos vencimentos que deixou
de receber seu finado irmão, o 2, official
Bibliotheca Nacional Sebastião José da silva.
—1Ia' n ilito-se nos termos da lei.

Companhia Progresso Ma ranhens p , pedindo
isenção do (limais Irava os materiaes e machl-
nismos (IVe pretende importar do estrangeiro
para angmento de sua fabrica e officina.—A
isenção pedida não é esten:Iva ao material
destinado á ampliação da fabrica.

Companhia de Fiação e Tecelefaein S. Luiz,
pedindo isenção de direitos para os maeldnis-
mos, acce s orio-: e materiaes que pretende
importar do estrangeiro para a montagem do
sua fidirica.—Exp aat-se ordem da accordo
com o parecer.

Companhia de Fiação e Teeidos de Canha-
mo, fazendo identico pedido.—Achando-s
installada a !Ur:ca pertencente á requerente,
não pile gosar dt isenção de direitos senão
para os objectos livres pela tarifa em viaor.

Francisco Gemes Migarão, pedindo o paga-
mento da quantia de 331S100 que o N .Au finado
filho Dr. Eduardo Francisco Magarão deixou
de receber como medico do exercito em 1891.
—Pague-se.

Behrand Schinidt Comp., p edindo o pa-
gamento da segunda e ultima prestação da
impodancia por que contra.ctaram o forneci-
mento do dous guindastes t.P ferro para o
armazem n. 3 da Atfandega do Rio de Janeiro.
— Informe a Alfandega do Rio d a Janeiro.

Manoel Raposo dos Santos, pedindo que o
terreno de marinha n. 86, annexo ao de Danos
n. 99 e nos quaes está edificado o predio n. 20
da rua de S. Lourenço em Nitheroy, saia
considerada também de Indios, e que se lho
conceda remil-o juntamente com o de n.
—Proceda-se, de accordo com os pareceras.

Thomaz Nogueira da Gaina Juidor, repli-
cando do despae:io d sie ministario de 20 de
outubro ultimo, exarado no seu requatimenlo
de 22 do mesmo nu e", sob a allegação de ter
pedido nane que se sustasse a execução que
lhe é movida para o pag.amantodas multas
de 320S que lhe lii impo-ta pelo juiz presi-
dente do Tribunal do •ury dada capital, pelo
facto de ter-s ) recusado a lazer parte do con-
selho, por existir na sala do tribunal symboio
de religião diversa da que professa,--,eté que
essa questão seja decidida pelo Supremo Tri-
bunal Federal ao qual recorre e do qual es-
pera despacho ,— Sóinente ao presidente do
Tribunal do Jury cabe a relevação das multas
impostas de ancordo com o art. 1. § 2 . , do
decreto n. 416 d: 22 de maio de 1890.

Ministerio da Guerra

Expediente do dia 11 de novembro de 1892

Ao Sr. Ministro da Fazenda solicitando
providencias afim ite que sejam pagas as se-
guintes contas : ao capbão ajudante da Fa-
brica de Polvora ila Estrella na importancia
do 117S5e0. proveniente de dapezas miudas
do inesmo estabelecimento realisa,daa no mez
de setembro ultimo; e, á vista dos pro:essos de
divida de exerticias findos ris. 12.415 a 12.417
e 12.428, que se remettain ao alferes Aristide.;
Augusto Valas Wats na de 275;266 da grad-
ficit eão de mestre do e : grima da escola militar
do estado do Rio Gritada do Sul, que deixou
de receber no anuo proximo passado ;
maior medico de 3 . classe do exercito Dr.
Alfonso Lopes Mitahado na de 1:850.a ao
medico de 4' classe reformado do exercito
Dr. Aureliano Macrino Pires Caldas na gle
232$972 e ao c ipitào, tainbln reformado,
Jo.a.3 Fe,rreira, Ramos na de 169320, de ven-
cimentos a que tiveram direita e não recebe-
ram em tempo opportuno.

— Ao Sr. Minist . o da Agricultura, Com-
mareio e Obras Publica, remettendo o termo
da inspecção de sande a que foi submettido
em 10 deste moi 03' escripturario da estrada
de Ferro Central do Brazil José Bonifacio
Rogerio.

—Ao inspecto.• da Thesouraria de Fazenda
do estado do Ceará, g lote:minando que provi-
dencie para que ao alferes do IP batalhão de
infantaria Francisco Cabral da Silveira saia
paga a ajuda de custo que lhe compate, de
conformidade com o disposto no art. 46 das
instrueeões de 1 de novembro da 1890, pala.
v ia gema que fez de. Per ti:inibiu:o ao dito estado,
quando transferi lo para o nvneionado ba-
talhão.

—Ao inspector da The.souraria de Faz avla
do estado de Matto Grosso, declarando qua,
tendo-se permittido ao capitão reformado do
exare to Francisco Marcos Tury Serejo inscre-
ver-se como contribu : nte do montepio militar,
na fôrma do dispo3to no; §§ L . e 2' do art. 30
do decreto n. 095, de 25 de a e-osto d 1S90,
deve proceder de accordo com os mesmos pa-
ragraphos, fazendo-lhe carga da quantia de
7311 0, em que importa a joia com quedava
entrar para o referido montepio.

—A' Repartição de Ajudante General:
Transfarindo prra. o 1 I n batalhão de infan-

taria o alfaias do 20 . da mesma arma Ray-
mundo de Freitas Almeida, e daquella para
este o alferes Jose Capitolino Freire Gaineiro.

Concedendo as seguintes lic nças:
11.3 dons meze4, para ir ao estado do Sergipe

InHear sda irmã menor ao 2° cadete do 2.1'
batalhão de infantaria Francisco Felbc do
Freitas.

De datis meze para tratar de sua sande no
estado da Balda, ao medico de 4 , classe Dr.
Einygdio Borburema, á vista do parecer da
junta que o inSpe:.'clotion em 10 do corrente,
e da fres meios para o m estno fim onde lhe
convier ao alfares do 15^ Intallião do infanta-
ria 'gamai° Tia) da Costa Rego.

Para, no anuo proximo vindouro, se ma-
tricularem, se houver vagas e satisfizerem as
exigencias regulamentares:

Na escola militar desta capital

Paisanos Antero Corra da Camara, Joa-
quim da Costa Lima e Auto Galli° da Costa,
devendo este ultimo assentar praea previa-
mente e ficar desde já á disposVio do com-
mandante da escola.

Na Escola Militar do Rio Grande do Sul

Saaturlo sargento do 13' batalhão de infan-
taria Alvaro Povoas.

Mandando
Devolver ao commandante da Escola Mili-

tar do estado do Ceará o titulo dc divida do
fardamento passado ao ex-alumno Demetrio
Maria de Mello e Oliveira, afim de que o
mande °anediar, visto não terem direito •a

fardamento as praças que d ixaram de vaca'.
babo quando recrutas e durante o tempo eia
que estão matriculadas nas escolas militares.

Declarar ao commandante do 4 1 distrieto
militar que é approvado o seu avio, waneando
para exercer o cargo de ajudante de ordens
da.quelle cominando a alferes do 101 regimento
da ai valia ria Alfredo do Mello Guimarães, em
subs n ituição do tell , 'Ilte di) IlleS1110 regimento
Gasparino de Castro Carneiro Leão, que teia
de seguir para o Rio Grande do Sul.

Dar passagain (10:4•c capiCal para o estado do
Ceará, ao tenente-coronal coinmairlanto do
IP batalhão de lufantaria Pedro Paulo da
Fonseca Gaivão e a sua fininha.

Trancar o conselho de investigação a que
está respondendo o saldado do 23 batalhão
de itnlcrit rir Julião Alves de Barros.



/empes, no eseado do Espirito Sinto.
it.quisitaram-se do director gera/ dos

Correios os dallos precisos para a apuração do
tempo liquido de serviço do administra lor
aposentado mios correios de Santa Catharina,
41exan tine Francisco da, Costa,

Requieitaram-se do - directa' geral dos
correios 03 dantnentos'e requ ertmente apiede
senta.ires'joq ciderlãO Francisco Silvestre
Ifee 'Gregoe, affni cte que s4 mossa julgqit (irj
assumpt6, '	 . .	 .

Dia 12
Solicitaram-se providencias do Ministerio

da Guerra no sentido de ser novamente in.
speccionado pela Junta Medica NUR tr o pra-
ticante aposentado da Repartição dos Correios
Olegario José Monteiro.—Communicou-se ao
director geral dos correios.

Dia 1.1
Declarou-se ao director geral dos telegra-

phos que deverá inundar proceder aos estudos
necessarios para a construcção da linha tele-
graphica lioan'io a barra do Rio DOCES a i-
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r Por portaria de 9 do corrente, e por aquelle
praso, a Alfredo Solano da Fonseca, residente
nesta cidade, para um apparelho de pesca,
denominado—Pescador Electric() Fluctututte.

Por outras de 17 tio corrente, o pelo preso de
um armo:

A .Max Eberhardt , residente em Lucerna,
Sui-sa, para a composição Eberha.rdt, desti-
nada à extincção de incendios ;

A Francisco Garcia Castanheda, morador
nesta cidade, para um novo systema de
puxar bolacha denominado — Systema Casta-
nhedo.

A Euzebio Maximiano Pires Ferreira e
Antonio Aires da Silva Junior, moradores
nesta cidotle, para um novo systema de rodas
dupla em um mesmo eixo, para wagons de
estraelas de ferro, servindo em bitola larga e
estreka em acto continuo, denominado—Sys-
tema Pires Alves.

IhIRECTORIA DX AGRICULTURA

Expedieate do dia 17 de /19 cc. nbro de 1892

Remetteu-se ao governador do Paraná, por
ser de sua competencia, o requerimento do
colono Jaeob Delgobbo, pedindo por compra
.52 hectares de terras no tnunicipio de Ponta
Grossa, naquelle estado.

—Declarou-se ao Ministerio do Interior que
nesta data foi autorisado o director do Labo-
ratorio de Biologia a franquear o Instituto ao
Dr. Olympic) Olyntlio de Oliveira para o ex-
ame das aguas de qua se abastece a cidade de
Porto Alegre, auxiliando-o, tanto quanto pu-
der, nesse trabalho.

Di. 1 18

Declarou-se á Inspectoria Geral das Terras
e Colonisacgio ter o Sr. ministro approvado
o acto pelo qual foi exonerado, a pedido, do
logar de administrador da hospedaria do im-
migrantes em Pinheiro, o cidadão Manoel
José da Silva Guanabara ; e bem assim
aquelle pelo qual foi nomeado para substi-
tuil-o o cidadão Aristides Pio de Moraes
Guia.

...--
PRISIEI\RA DIRECTORIA. DAS OBRAS PUBLICAS

.E.rp?diente do dia 18 de novembro de 1892

Declarou-se ao chefe da Fiecalisação das
Estradas de Ferro que, por telegrarnma de 4
do corrente, recotnmendou o Ministerio dos
Negocios da Fazenda ao inspector da Alfande-
ga de Santos a expedição de providencias
afim cie que tenham preferencia para atraca-
ção na ponte ingleza. da mesma alfandega,
os navios ea.rregados com material destinado
ft. Estrada de Verro Mogyana.

••••

IBEDUN DA nmecTortaii. DAS OBRAS potreacas

do caos de Santos deve fazer o aterro comple-
mentar das obras que executa, tendo o goso
dos terrenos aterrados pelo prazo da sua con-
cessão; reeommendo-vos que providencieis
para que pelos meios legaes no mais breve
prazo sejam entregues á Empreza Constru-
ctora os terrenos de que se trata.

Requerimentos despacha los

Dia 17 de n v abro de 1892

Compagnie Générale des C/i.cinins de Fer
rèsiliens, pedindo prorogação do prazo para

conclusão dos trabalhos do ramal de sua es-
trade entre Serrinha, e Morretes.—A' vista do
§ 4^ do art. 8 , da vigente lei de orçamento, só
o Poder Legislativo pede resolver sobre o as-
sumpto, para o que vae ser remettido á
Camara dos Srs. la3putados o requerimento
apresentado a este ministerio.

Dia IS

Dr. Alfredo de Barros Madureira e outros,
por seu procurador, pedindo que se lhes
mande passar por certidão o teor da transfe-
rencia do contracto «Danizote de que são
cessionarios.—Def , rd lo .

Adalber,o Gelhke, chefe da commissão de
terras e colonisa.ção no vette do Wo Negro,
estado do Paraná, padindo ser-lhe abona Ia a
gratificação addicio»al que lhe comp lo, na
fórma das instrueçõe,s de 15 de janeiro de
1891, por exercer igirtlin late o cargo de fiscal
das malições de lotes a que está procedendo
no mesmo vette o Banco das Estradas de Ferro
do Brazil.—Deferi•lo.

Theotonio Augusto de Farias, fornecedor da
hospedaria de immierantes, pedindo que, a
contar de 1 de outubro lindo, sejam os preços
do g respectivos supprirnentos de pão e carne
verde equipa,-ados aos preços de forneehnen-
tos identico3 feitos á hospedaria da ilha das
Flores.—Não tem togar o que pede.

D'a IS

Das. Jacintho Alvares F. da Silva e Fran-
cisco Alvares da Silva Campos, propondo-se a
introduzir e localisar immigrantes nos estados
do Brazil.— Compareçam na Directoria da
Agricultura, para sellar o requerimento.

Ministerlo da Instrucção Publica,
Correios e Telegraphos

Por portarias de 16 do corrente, foram
concedidas as seguintes licenças com os orde-
nados para tratamento de semeie

Ao vigia de 2 1 clasee da repartição dos te-
legraphos Manoel Ricardo de Sant'Anna, 90
dias em prorogação

Ao adjunto da mesma repartição, Eduardo
Ferreira Campos, tres mezes

Ao 3 official dos correics do Pará, José Do-
mingues da Silva e Cunha, trin mezn.

Pqr poetaela de 17 do corrente, foram no-
meados os cidadãos Alexendre Ma.gno de Mello
Mattos para exercer interinamente o Jogar de
preparador, e Domingos Alves Meira Sobri-
nho, tambem I llterinernente, o de amanuense
do Museu Naeional.

••n•• •n••••

Antonio de Soma Mello e Netto, para tratar
(10 sua saude.—Deu-se conhecimento ao eli-
nisterio da Fazenda.

— Ao presid ente do estado do Rio de Ja-
neiro communicou-se 1112 foi nomeado para
fiscalisar 03 exumes geraes de preparatorios
que se tem de proceder nos proximos mezes
de dezembro e janeiro na capital daquelle
estado, de ace,ordo com as instrucções que
baixaram com o decreto n. 1011 de li de
setembro ultimo o Dr. Antonio Candido Anas-
taci° do Lago.—Deu-se conhecimento ao no-
meado.

— Ao Ministerio da Fazenda solicitaram-se
providencias para que a Fausto Custodio de
Sant'Anna, seja paga a quantia de 400.e em
remuneração dos serviços que prestou como
auxiliar do professor de desenhe figurado da
Escola Nacional de fletias Artes, no período
decorrido de 15 de junho a 15 de agosto do
corrente anuo, correndo a despeza por conta
daverba—Eventuaes—do.orçamento vigente
deste ministerio.—Deu-ee conhecimento ao
director da Escola Naciorr II de Bellas-Artes.

Dia 7
Ao enviado extraordinario e ministro ple-

nipotenciario do Brazil em Roma aecusou-se
o recebimento do officio de 17 de outubro ul-
timo com que remetem os zedatorias das
quatro commissees nomeadas pelo comi é, pro-
motor do Congresso Internacional de Direito
Marithno reunido cru Genova no fim de se-
tembro proximo findo.

— Ao Dr.Alvaeo Lopes Machado accuson-se
o recebimento do officio de 29 do mez proxi-
mo findo, no qual communicou haver pre-
stado juramento e assumido o exereieio do
cargo de presidente do estado da Para hyba do
Norte.

— Ao Ministerio da Agricultura, Commer-
c:o e Obras Publicas remettendo-se, por cópia
o officio do reitor do 2' externato do Gymna-
sio Nacional, aos directores dos institutos
Benjamin Constant e Surdos-Mudo s , da Es.
ceia Normal, Bibliotheea Nacional, Escola Na-
cional de Bellas Artes, Escola Polytechnica e
do inspector geral de Instrucção Primaria e
Secundaria, informando sobre o aviso da-
queile ministerlo de 20 de set-mbro ultimo,
em que solicitou providencias afim de que,
pelas escolas, academias e bibliothecae, seja
enviado, com destino á Exposição Coltun-
biana de Chica,go, o que houver de produeção
nacional em relação á sciencia, arte e litte-
ratura.

—Ao director geral interno do Museu Na-
cional declarou-se, em solução ao officio
n. 110 de 13 de adube° ultimo, que deve
remetter com destino á Exposição Columbiana.
de Chicago uma eollecção dos arceivos da-
quelle museu, prevenindo-o de que fica auto-
rizado a fazer p erman ecer na mesma exposição
Os exemptares das collecções daquilo estabe-
lechnento que ficaram no antigo edificio.

Di .t 8
Ao Min'sterio da Fazenda communicou-se

que por de:Teto de 7 do corrente m az, foi ex-
onerado Antonio Jan .eu do Paço do logar de
chefe de secção da Bibliotheca Nacional.

rxpeliente do dia H de novembro de 1892

Declarou-' 'l no inspector do 5° districto de
mortos maritimoi, em resposta ao seu offVo
1. 215 de 6 de noveti:_hro corrente. em que
eommunica achar-se parai::: o aterro do

ateeaes de Santos além da praça de 	 Ale.
re por ter sido embargado esse serviço pe".'4

3ompanhia. S. Paulo Railto xy com funda-
nento em pedido de manutenção de posse que
iiz ter do terreno de marinha em questão o
,endo certo que essa allegação de posse por
aarte da Companhia 8. Paulo Railtray não
cm fundamento algum, pois os t^rrenos de
earinlin, sito propriedade da União e só po-
leria:na ser obtidos por aforamento, que o go-
'erno não concede e antes sempre negou
quella cOmpinhia, chegando até a annullar
or Mega' eoneessão do alludido terreno feita
)ela, municipalidade de Santos; e tendo o go.
terno, pela alta conveniencia do paiz, em
rende conta o proseguiment0 arcelerado (ias
bras desse caos, para o que tem envidado
s esforços como é de sou dever; e pmque,
elos decretos ns. 9979 e 10277, de 12 de ju- cora erclertado, na forma da lei, ao sub-diree-
to de 1888 e 30 de julho de 18g9, a empreza, ' ter da 43 seceio deouelle museu bacharel

Expedie4te do dia A' de novembro de 1892

Ao inspector geral de Instrueção Primaria
o e,conplaria, da Capital Federal communicou-

quo, contbrine propoz em officio n. 920 de
3 d.o corrente mez, foi, por portaria desta
data, exonerado Manoel de Albuquerque
hia Salgado do togar de professor adjunto in-
terino as escolas publicas primarias do 1° grito,
sendo, por outra da mesma data, nomeado
para equelle cango. tombem interinamente,
João Rodrigues Duarj do Andra4e,—Deu-se
eenileel nl eeto ao Mirnsteiee da Vazeiriti:

—ao alento!, gerei ¡titulo° do Museu Na-
cional declarou-se que, por pai:tarja t-legi
data,, foram concedidos tees ràze.4 de licença,

o
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lairectoria, Geral dos sjor-
raaioss

Por portarias de là dd acirrada; foram ex-
onerados de agentes do correio: Augusto Vi-
ctorino Coelho, de Caseatinlia, e João Paulo do
Andrade, de Guandti, no estado do Rio de
Janeiro ;

Foram nomeados agente do correio do
Cascatinlia D. Isabel Maria de Oliveira Valle,
e de Guanda Manoel Quintanilha.

INTENDERIA. MUNICIPAL
EXPEDIENTE DO GABINETE DO DR. PRESIDENTE

Dia 18 de novembro de 1892

Escreve o Sr. Dr. Darata Ribeiro:
A proposito ao mão estado em que se acham

as nossis ruas reclama um dos (Usados da
manhã de limitem, attribuindo a tal circun-
stancia casos fataes de molestias que teem
appareeido em alguma deltas, e á intendencia
a responsabilidade do facto, porque <sma.ndott
calçal-as e quando se achavam com o !rito
todo revolvido, esburacado, cheio de montes
de pedras e de terra e de buracos profundos,
fez sustar de repente o calçamento, deixando
estas ruas nas pei ores conaiçõesa e accrescenta
« que a imprensa tem constantemente recta--
inalo pedindo que se mande proceder de
prompto aos necessarioa calçamentos, mas até
agora não tem sido attendala e as cousas
continuam no mesmo estado.

Alludindo-se na referida noticia á minha
compatencia profissional, com excepcional e
immerecida benignidade. competencia que
deve supprir a Ildta de espirito administra-
tivo pira não consentir em tal abandono,
quando tenho o poder e os meies preci‘os para
occorre,r a necessidades tão inadiaveis, cum-
pre-me esclarecer a opinião, reclamando em
favor das providencias que teem sido tomadas
no assumpto.

Nem é e -:acto que a intendencia tivess3
mandado calçar ruas e sustasse de repente O
calçamento, deixam lo-as esburacada, com o
leito revolvido, ete, etc., nem ainda menol
que não tenha attendido ás reclamações da
imprensa.

O calçamento da cidade estava affecto a
uma companhia que o contractara, e que na
vigencia de seu contracto revolvera, de facto,
o leito de um sem munrro de ruas, deixando
por toda a parte montes de pedras, buracos
etc., etc.

Um dos meus primeiros cuidados, ao assu-
mir a administração municipal, foi estudar o
contracto de calçimentos, tão viva era a im-
pressão que em meu espirito haviam deixado
as reclamações da imprensa sobre o modo
porque era executado o serviço e tão ardente
era o meu desejo de melhoral-o.

só depois de resolvida a rescisão do con-
tracto, póde a intendencia avocar a si o ser-
viço de calçamento e de então em deante, não
só tem se empenhado em °atender ás reclama-
ções da imprensa, como, tanto quanto está
ao seu alcance, tem sido sollicita em satisfazer
ás de particulares.

Occorrem,porém, na hypothese, cireumstan-
elas que a critica justa deve tomar em consi-
deração.

Rescindindo o contracto, deliberou-se abrir
concurrencia para o calçamento da cidade
e porque se tratasse de serviço que deve me-
recer o maior d svelo da administração,e, seja
dito de pa,ssagem,perque se trata de assumpto
ainda na tella da discussão nos grandes cen-
tros scientiticos, a intendencia resolveu, e
resolveu bem, dar á concurrencia a maior
notoriedade, mandando-a annunciar nas prin-
cipaes capitaes da Europa e da America.,onde
calçamentos constituem um ramo de estudos
de especialistas, no intuito de chamar para o
assumpto a attenção dos nossos homens de
sciencia, convencendo-os de que estava dis-
posta a ro.nper com a rotina que entregara
todos os Serviços municipaes á. empreitada dos

incompetente, attrriflciindo-os.portanto, ás es-
pertezas irresponsaveis das aventuras mer-
cantis.

Admittido tal alvitra o para conciliar inter-
esses da administração com as necessidades
publicas, resolveu-se qtid sa empregaria, o
maior esforço para reparar as rtlad Mais 8s.
tragadas e de maior transito, sem, por&n,
pensar-se em fazer obra radical, alvitre ra-
zdavel i Uma vez que se espera o resultado da
concu rrencia.

Note-se, no eintanto, que a qtid 	 fat hoje a
titulo de reparos, é o que de ha muito se
entre né .s sob o titulo de calçamento e hoje,
como sempre, o assumpto continúa, em dis-
titi gá'o, o que justifica a administração muni-
cipal de o ter oferecido DA estudo doa com-
petentes, esperando deites a solução do par
bletna..

Na questão de calçamentos desta cidade é
predisci ter' Sempre em vista, ao critical-os, as
dificuldades quasi inVenciveis ema.nentes
plano de arruainento, que não pode ser alte-
rado de um momento para outro, e da lar-
gura das ruas factores que com outras de. não
lhanos Importando, concorrem p ira o est.ido
a que chegamos e que a todos desagrada.

Bairros da maios agitaslio comin srcial só
disponi de uma unica via de communicação,
e esta estreita o acanhada, conseguintemente
transitada por algumas centenas de carroças
de peso arbitrario e descommunal, além de
um sem numero de outros vehiculos.

A este facto accrascente-se a circumstancia
de todas as ruas das de maior transito não
offerecerern de largura mais que (1 metros e
chega-se á conclu-ão, quasi desesperadora,
que não haverá material, de entra os conhe-
cidos para calçamentos. suficientemente resi-
stente, de modo a assegurar a conservação
delias por dias que seja.

Existe, portanto, uma causa que não pôde
ser removida nem mesmo attenuada de
prompto em seus (-trenos, que zomba de todos
os esforços da administração e os inutilisa e á
qual se (leve attributr o má° estado da via-
ção publica e pela qual a administração não
tem re.sponsabilidade.

Bem sei que muitas outras ruas existem
que estão a reclamar reparos e nas quaes taes
causas não actuam com a mesma Intensidade,
mas estas, que d -vem figurar ao lado de es-
tradas, praças e outros logradouros publ:cos,
que só agora começam a merecer alguma at-
tenção da administração municipal e digo
alguma, porque, por inuito que possa o atual
presidente da municipalidade, não pôde fazer
tudo ao mesmo tempo nein dispõe de alguns
milhares de contos de réis, que tanto será
necessario para reparar o que está mal feito,
ou fazer o que está inteiramente por ser
feito.

Para que se verifique que a administração
não tem sido inditTerente ás reclainaçIes da
imprensa, transcrevo a lista das vias de com-
municação que teem sido reparadas durante a
minha administração; si não é nnaior,o numero
ou Si o serviço não é mais perfeito e regular,
não me cabe a responsabilidade.

A administração tem uma repartição—a
Directoria de Obras—á qual estão affectos
todos os assumptos de engenharia.

Na parte em que a reclamação se refere á
questão de etiologia morbida„ me parece so-
mente que estão lançados com tuna certa te-
meridade os elementos de uma doutrina
etiologica, nova pelo exclusivismo e por isso
mesmo digna de dtscussão.

De facto, nesta terra de açougues, vendas,
estabulos, cocheiras, quitandas, carvoarias,
casas de pasto, estalagens, hortas e capinzaes,
rest.aurants com latrinas nas cosinhas e um
semn numero delias á cabeceira dos quartos de
dormir nas casas particulares, tudo isto dis-
seminado por toda a parte, tudo misturado,
tudo agglomerado, attribuir-se aos microbios
dos estendaes de pó das ruas os casos de mo-
lestias fataes que appareçam em determina-
dos pontos da cidade, já é uma pretenção tão
arriscada, que chega aos limites de uma pre-

visão phantastica. Emfim, tudo .pesle ser ;
mundo dos infinitamente pequenos é tão mys
terioso !...

Eia todo o caso, é ponto a discutir-se e
resolver-se.

Rio, 18 de novembro de 18)2.—C. Barats
Ribeiro.

Re'açelo das vias publicas em que prata C X

e„,ectacrlas obras novas

Rua Lucidlo Lagd.
Rua Getulio.
Rita Gonçalves.
Rua Conselheiro Zacarias.
Rua Gambóa.
Rua Mariz e 13arroa.
Rua Serpa.
Rtia Amazonas.
Rua GoyaZ.
Rua Engenho de Dentre.
Rua D. Anua Nery.
Rua lIaddock Lobo.
Rua G uanab
Rua Marianna.
Rua Sorocaba.
Rua Boulevard S. Christovao.
Largo do Antigo Matadouro.
Cães da Lapa.
Cães do Russell.
Cães do Flamengo.
Praça Municipal (destruição do jardim e

construcção do calçamento.)

Relação das ruas cujo calçamento foi recon-
struido

Rua OuriveS,
Rua lIospicia.
Rua Sete de Setembro.
Rua Mercadd.
Rua Theatro.
Rua Rosario.
Rua Uruguayana.
Rua General Camara.
Rua S. Pedro.
Rua Coneaição.
Rua Prainha.
Rua Carioca.
Rua General Caldwell.
Rua Miguel de Frias.
Ru m. Goyaz.
Largo do Rocio.
Largo S Francisco de Paula.
Ladeira do Meirellos.

RelaçcTo das ruas cujo calçamento foi repsrado
Rua Visconde do Rio Branco.
Rua do Conde d'Eu.
Rua do Senado.
Rua dos Invalides.
Rua do Riachuelo.
Rua Senador Pompeu.
Rua do Ouvidor.
Rua da Quitanda.
Rua Primeiro de Março.
Rua da Misericordia.
Rua Barão de Mesquita.
Rua Iladdock Lobo.
Rua Vinte e Quatro de Maio.
Rua Basilio.
Rua Engenho Novo.
Rua Lins Vasconcellos.
Rua do Cattete,
Rua de S. Christovão.
Rua do Itapirii.
Rua de Machado Coelho.
Rua da Imperatriz.
Rua dos Andradas.
Rua da Conceição.
Rua Padillias
Rua Capitulino.
Rua D. Sophia.
Rua D. Alice.
Rua Gregorio Neves.
Rua Aquidaban.
Rua Mayer.
Rua Duque Estrada.
Rua Eulina.
Rua Dias da Cruz.
Rua das Laranjeiras.
Largo do Rocio. •
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Largo do Catttmby.
Praça do Mercado.
Praça da Republica.
Travessa de Santa Rita.
Travessa do Senado.
Teavessa de S. Francisco de Paula
Estrdda Fontinha.
Praia Pequena. •
Aguas Grandes.
['raia de Botafogo.
Nota— Não se mencionam nesta bo-

eiros, pontes, estradaá para pontilliões, re-
paros em predico de utilidade municip '1,
aterros, etc.

Rio de Janeiro, 18 de novembro de 1892.—
C. Barata Ribeiro.

i

j'

EXPEDIENTE ()' DLI, 18 DE mminumo DE1892

'Nies expedidos

Ao Ministerio dos Negocios da Fazenda, re-
mettendo o processo de aforamento de ter-
renos de marinhas e accrescidos da praia da
Copacabana, concedidos á Empreza de Con -'
strucções Civis.

A'Inspectoria Geral de Hygiene, r.unet-
tendo, por cópia, o officio do Dr. chefe de po-
licia, referente ao máo estado da estalagem
da rua do General Caldwell n. 124.

Ao fiscal da freguezia de Sant'Anna, auto-
risando a proceder a leilão dos moveis e ge-
neros que foram recolhidos por essa fiscalisa,-
ção ao Deposito Publico no dia 8 de junho do
corrente anno, encontrados em abandono em
frente ao botequim n. 178 da rua do General

. Pedra.
Ao ' da freguezia de Campo Grande, Com-

municando ter sido nomeado nesta data
guarda desta freguezia o cidadão Manoel Luiz
da Cunha, em substituição de Manoel Luiz
do Amaral Sobrinho, que pediu exoneração.
—Ao.Dr. contador, identica communicação.

Officlos recebidos

Do fiscal da freguezia da Gavea, tenente
Tancredo Leal, datado de 12, pedindo paga-
mento de 12 dias no corrente inez, visto ter
sido substituido no (lia 12.— Indeferido ; as
vantageus ao emprego cessam com a sus-
pensão das funcções. ; o fiscal não eslava au-
torisado a contrariar as ordens desta presi-
dencia, continuando a exercer funcçõos das
quaes tinha Sido suspenso. Ao Dr procura-
dor para conhecer da parte referente á queis-
tão •de generos alimenticios. 	 .

Rio de Janeiro, 14 de novembro de 1892.---
C.Barata Ribeiro, presidente.. ,

Do-fiscal 'do 1 0 distrieto da freguezia do En-
genho Velho, respondendo o officio que lhe
foi dirigido, extranha o facto de pertnittir
que funccione uma fabrica de salchichas, em-
pregando-se no preparo carnes deterioradas.
—InforinaçOes ou declarações verbaes não
fazem prova official. 	 .

Rio de Janeiro, 11 de novembro de 1892.—
C, Barata Ribeiro,. presidente.

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEOA DO RIO DE JANEIRO

Rendimento dos dias 1 a 17
de novembro de 1892 	 3.863:4003777

Idem do dia 18 	 338:547$658

4.201:944435
Em igual periodo de 1891 	

rtenIMEDORIA

3.663:418$180

Rendimento dos dias I a 17
de novembro de 1892. 344:299$093

blem do dia 18... 	 15:705$230
----	 --

360:004323
Em igual periodo do 1891 	 457:183$366

MESA DE RENDAS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
NA CAPITAL FEDERAL

Rendimento do dia 18 de
•nov( mbro de 1892 	

Idem dos dias 1 a 18 	

NOTICIÁRIO
'Velogranxinas — O Sr. ministro do

interior recebeu os seguintes :
NATAL, 16 — Saudo-vos e congratulo-me

comvosco pelo 30 anniversario da Republica.—
Pedro Velho, governador.

RECIFE, 16 — No 3) anniversario da pro-
clamação da Republica, saudo-vos como uni
dos maiores factores da regeneração da patria.
—Martins Junkr, director.	 •

FORTALEZA, 16 — Congratulo-me comvosco
pela auspiciosa data de hoje, em que sinceros
republicanos cumnemoram o 3 . anniversario
da proclama.ão da Republica. Sande e &ater-
nidade.—Bezerri f. Fonfenelle, presidente.
Pagaloria do rrlieseuro —

Pagam-Re ho.:e as folhas de consignação
das escolas publicas e dos alugueis dos pre-
dios °ocupados pelos postos policiaes.

Corrcio—Esta. repartição expede hoje
as seguintes inalas:

Pelo Pari, pira Paraná, Santa Ca,tharioa,
e. S. Pedro do Sul, recebendo impres=os até
ás 6 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 6 1/2, ditas com porte duplo até ás 7
idem.

Pelo Palias, para Paranaguá, S. Fran-
cisco, Desterro, Montevidéo e Buenos Aires,
recebendo impressos até ás 9 horas da manhã,
cartas para o interior até . as 9 )4, ditas com
porte duplo e para o exterior até ás 10 idem.

Pelo Regina. para Victor:a, Pernambuco e
Nova York, recebendo impressos até á 1 hora
da tarde, cartas para o interior até á 1 !4,
ditas com porte duplo até ás 2, objectos para
registrar até á I idem.

Pelo Golicia, para Rio da Prata, Pacifico,
Matto Grosso e Paraguay, recebendo impres-
sos até ás 3 horas da, tarde, cartas para o in-
terior até ás 3 %, ditas com porte duplo e para
o exterior até ás 4, objectos para registrar
até ás 3 idem.

Pelo Rimuialia, para Teneriffe, Plyinouth
e Londres, recebendo impressos ate ás 3 horas
da tarde, cartas para o exterior até ás 4, ob-
jectos para registrar até ás 3 idem.

Pelo Pequi, para Paraná, Santa Catharina,
e S. Pedro do Sul, recebendo im pressos até
á 1 hora da tarde, cartas para o interior até
á 1 1/2, ditas com porte duplo até ás 2, ob-
jectos para registrar até á 1 idem.

— Amanhã:
Pelo Bahia, para Bahia, Lisboa e Ham-

burgo, recebendo impressos até ás 6 horas da
n19-1114, MrtM. DUPn 9 iP,t9Tier AO 4 1121

ditas com porte duplo e para o exterior até
ás 7, objectos para registrar até ás 6 da tarde
de hoje.	 -

Pelo Planeta, para os portos do sul até
Montevideo, recebendo imprestos até ás 9
horas da manhã, cartas para o interior até
ás 9 1/2, ditas com porte duplo e para o ex-
terior até ás 10, objectos para registrar
até ás 6 da tarde de hoje.

Pelo Jeronymo Rebello, para Cabo-Frio,
recebendo impressos até ás 5 horas da tarde,
cartas para o interior até ás 5 1/2, ditas com
Porte duplo ate ás 6, objectos para registrar
até ás 5 idem.

Obsci-vatorlo A.stronotnico
— Resumo meteorologico dos dias 16 e 17 de
novembro de 1892.
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t 10 7 bo	 da ponte.. 738.03 23.5 13.51 73.0

2 17 1	 •	 • manhã. 758.01 19.4 14.50 87.0

3 • 7	 •	 •	 • 757.23 22.4 14.42 72.0

• 1	 •	 •	 tarde.. 753 53	 21.1 $348 73 0

Thermometro desabr'gndo ao meio dia: en-
negrecido 48,5, pratead 132,0.

Temperatura maxima 24.9.
Temperatura minima 18,0
Evaporação 2,5.
O one 8.
Chuva:
Dia 16 ás 7 horas da noPe inapreciavel.
Velocidade média do vento em 24 horas 341,6.

Estado do cdo

I) 10 . encobart)s por cirro-cumulus e
cumulo-uimblus, vento SSW 201,1.

2) 0,5 encobertos p r cirrus e eirro-cumu-
lus, vento W 1-0,4.

3) 0,4 encoberto; por cirrus e circo-cumu-.
lus, vento NW 2,0,8.

4) 0,3 encobertos por eirrus e cumulus,
vento SE 9,031,

Observações simultaneas — Dia 17 — Rio
Grande do Sul, barom. 758,70, therm. cent.
20,4, céo nublad .), vento NE fresc3.

nepartição Central Mete°.
ening-loa — Resumo meteorologiae da es-
tação do morro de Santo Antonio:

Dia 18 de novembro de 1892
ma.xima.... 25,3

Temperatura á sombra.. rainima.... 18,0
média 	 21,6

Smaxi ma... . 43,6Dita. na relva	 )minima.... 11,6
Dita ao sol 	 	 . maxima.... 54,0

b:vapora4o á sombra 2" 3.

EDITAES E AVISOS
tendencia Municipa
DIRECTORIA DO TOMBAMENTO

De ordem do cidadão Dr. presidente da
Intendencia Municipal, faço publico, para co-
nhecimento dos interessados,que a Companhia
Geral de Construcções Urbanas requereu ti-
tulo de aforamento dos terrenos de marinhas
e accrescidos á praia do Botafogo (Morro da
Viuva) ; por isso, segundo o decreto n. 4105
de 22 de fevereiro de 1868, convido todos
aquelle,s que forem contrarios a esta preten-
ção, a apresentarem-se nesta repartição no
prazo de 30 dias, com documentos que provem
seus direitos, findo o qual, a nenhuma re-
clamação se attenderá, resolvendo-se como for
de justiça.

Rio de Janeiro, 18 de novembro de 1892,-.
O director, Liai; AnOrd,i9 Navarro de An.,
drglq.

. Requerimentos despachados

De Miguel Mercione, pedindo uma certidão.
—Não ha que deferir. 	 •	 •

De Manoel Fernande3, Manoel Rodrigues
da Silva, Martins & Santos, João Rodrigues
Aleixo, João Brochado Alves, João Curvello
d'Avila, José Feijó, Bernardo Sommartin, An-

•tonio Mendes Barreto e outro, Antonio José
da Rosa. Antonio José de Faria Fonseca e Al-
bino Pinto & Francisco Pinto.—Indeferidos.

De" Bernardo Ribeiro. ,--Requeira em ter-
mos,

De E. 13onneta & Comp., propondo-se a
comprar os chifres existentes no Ma.Wouro.
—Já foi providetriado,

43:625$044
432:417$188
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Intendonci a Municipal
DIRECTORIA DO TOMBAMENTO

De ordem do ciladão Dr. presidente, fáço
publico, para conhecimento dos interessados,
que D. Maria Joaquina da Costa Botelho de
Magalhães requereu titulo de aforamento dos
terrenos accreseidos aos de marinhas de sua
propriedade na Praia de Copacabana; por
isso, segundo o decreto o 4.103 de 22 de
fevereh o do 1868, convido a todos aquelles
que forem conirarios a essa pretenção a
apreseni,árem-se nesta repartição, no prazo
de 30 dias, com dommentos que provem seus
direitos, findo o qual a nenhuma reclamação
se attenderá, resolvendo-se como for de jus-
tiça.

Directoria do Tombamento, 1 de novembro
de 1802.-0 director, LM.; Antor,i0 Navarro
de Aildp .ade.	 (.

I n tencione ia Munic ipal
BASES PARA APRESENTAÇÃO DE MENEIOS raros

DE LATRINAS, MICTORIOS CII A I,ETS-LATRLNAS

O cidadão presidente da Intendencia Muni-
cipal deliberou mandar publicar as seguintes
bases, formuladas pelo Dr. director das obras
municipaes. para apresentação de desenhos
typos de latrinas, mictorios e clialets-latrinas ;
sendo o prazo para recebimento dos desenhos
typos de, 30 dias, a contar da presente data,
e dirigido á mesma directoria de oras muni-
cipaes.

Bases

Os mictorios serão simples; toda a construa-
ção poderá ser de ferro laminado, ferro e
ardosia ou outras materiaa que melhor pre-
encham os fins hygienicos e architectonicos.

II

As latrinas, mietorioa (mixtos) serão , con-
struidos : com capacidade para diversas pes-
soas, comprehendendo mictorios. A natureza
da construcção:será ideiem á dos mictorios.

III
Os cha lets-latrinas deverão servir simulta-

neamente para diversas pessoas, abrangendo
mictorios. A cobertura será do material mais
conveniente e leve ; as paredes lateraes serão
internamente revestidas de material não su-
jeito a contaminação. Serão convenientemente
ventilados.

IV

O chão da construeção deverá sor estanque
e ladrilhado de mosaico ou marmore, sendo
as juntas tomadas a argamassa de cimento.

V
Para cada typo apresentará o proponente

um projecto na escala de 1/50, comprehen•
danei-o a planta, as secç'es longitudinal e
transversal e elevações da frente e lateral.

VI
Todos os apparelhos usados ou preferidos

pelo proponente serão apresentados em deta-
lhe, na escala de 1/20 ; no caso que queira
adoptar apparelhos de propria invenção ou
ainda desconhecidos, rara acompanhai-os de
unia memoriza explicativa o justificativa.

VII
Os desenhos serão acompanhados de um-

descripção do suas partes e do respectivo or;
çamento, sendo os calculos indicados com
clareza.

VIII
Serão firmados por signal ou pseudony-

mo revelado em carta fechada, cujo sigilo
será conservado até que seja escolhido qual-
quer dos projectos, sendo rejeitados os proje-
ctos aasignados.

IX
Todos os desenhos serão julgados por um

jury, nomeado pelo chefe da municipalidade ;
o escolhido será premiado com a quantia
de 2:000.000.

Capital Federal, 29 de outubro de 1892. —
Nascimento Silva.

Está conforme—Secretaria Municipal, 3 de
novembro de 1892. — J. A. de biagalhaes
Castro Sobrinho, secretario.	 (.

--
Côrte de Appellaçã.o

Faço publico que a a.ppellação crime n. 51
appellante Verissimo Fernandes, appellada
justiça acha-se com dia, devendo. o julga-
inepto ter lugar em sessão da Camara Crimi-
nal de 22 do corrente ou nas seguintes,

Secretaria da Carta de Appellação, 18 de
novembro de 1892.— O secretario, Jualaim
Maria dos Anjos Espozel.

--
secretaria. das Relações

'Exteriores
Pela Secretaria de Estado das Relações

Exteriores, se faz publico que, tendo o Sr.
Christian° Hecksher, co»sul geral da Dina-
marca, regressado da Europa, reassumiu as
funcções do seu cargo.

Secretaria de Estado das Relações Exterio-
res, 18 de novembro de 1892.— O director
geral, Visconde de Cibo Frio.

--
Caixa de Amortização

Por esta repartição se faz publico que, ten-
do-se extraviado as apolices da divida publica
do valor notninal de 1:000$000, cada uma, de
ns. 5507 á 5316. do juro annual de 5 °is.
antigo 6 0/., daittidas em 1879, pertencentes

Deolindo Amaro da Costa, serão passados
novos titulos e entregues ao referido possuidor
si, no prazo de 15 dias, contados desta data,
não houver reclamação em contrario.

Caixa de Amortização—Rio de Janeiro, 18
de novembro de 1892.— M. A. Galvao.

Alfaucleg-a do Rio de janeiro
Pela inspectoria desta alfilndega, intima-

se aos donos ou consignatari is de 1109
saccos com batatas, depositados no Tra-
piche Vapor e descarregados do vapor francez
C'ord-man, entrado do Rio da Prata em 26 de
outubro ultimo, a despachal-os no fim de
cinco (lias, sob pena de ser a mercadoria em
questão vendida em hasta publica, como de-
termina o art. 280 da Consolidação.

Alfandega do Rio de Janeiro, 184e novem-
bro de 1892.-0 inspector, Alex 2ndre A. R.
Sattamini.

--
Inteudenoitt. da Guerra.

ASSIGNATCRA DE CONTRACTO

Os Srs. Azeredo Alves Carvalho & Comp.
Antonio de Almeida Costa ; Manoel Joaquim
Pimenta Valioso; Pereira de Barbado & Pinto
e as companhias de Marmores e Ladrilhos e
Invencivel Manufactureira de Calçado, são
convidados a comp trecer na secretaria desta
repartição, afim de firmarem contracto dos
artigos que lhes foi ama a.cceitos, em ses-
sões do conselho de compras de 16 de agosto
e 2 de setembro findos, incorrendo na multa
de 5 "/., aquelle que o não fizerem até ao dia
22 do corrente.

Rio da Janeiro, 18 de novembro de 1892. —
Pelo secretario, o I() (inicial, Joaquim Zozimo
Ribeiro.	 (.

Inton(loncia da Guerra
O conselho de compras desta repartição re-

cebe propostas no dia 22 do corrente mez até
ás 11 horas da manhã, para a compra dos ar-
ti 

°
aos abai xeespecficados
Para os aluirmos da Escola Militar:
1716 ins. de motim francez de dir.
2000 ms. de brin escuro trançado fino de

espinha.
12480 botões grandes • dourados com .cas.	 .

telt°.
9360 botões pequenos dourados com castello
9280 botões ,grandes de massa com castellp.

3828 ms. de cadarço de linho de 0, m02 de
largar ra .

11600 argollinho.s de metal.'
400 pares de estrellas bordadas para dol-

mans.
400 paras de castalos bordado.
4)0 jogos de alamares.
400 pares de platinas.
Todos estes artigos serão , fornecidos de

prompta.
Os proponentes, sob pena de não serem to-

madas em consideração suas propostas,devem
apresentar amostras dos artigos que pre-
tenderem fornecer; deixando tambem de se-
rem consideradas as propostas que não forem
feitas de accordo com o art. 64 do regula-
mento em vigor, escriptas com tinta preta,
em duplicata, com referencia a run só artigo,
o numero o marca das amostras, e final-
mente declaração de sujeitar-se o propo-
nente á multa da 5 0 /0 no caso de recusar-se
a assignar o respectivo contracto.

Rio de Janeiro, 14 do novembro do 1892.-
O secretario. A. B. da Costa Aguiar. 	 (.

Fabrica de Pols-ora da Us-
trella,

O conselho ecOnomico deste estabelecimento
contracta o fornecimento dos generos abai-
xo declarados, durante o 10 semestre de 1893
para o rancho e dietas das praças, sendo todos
os artigos do primeira qualidade e postos na
estação da Raiz da Serra, da Estrada de Fer-
ro Leopoldina., por conta dos fornecedores, a
saber

Em killos : arroz de 'guapa, araruta, as.
sucar refinado de 1 , , • 24 e 34 qualidades,
banha de porco nacional, bacalhao, batatas
de Lisboa, biscoutos do araruta, bolachinhas
americanas, chá llysson, dito preto, café em
grão e em põ, carne seco, carne verde,
goiabada de Campos, manteiga Demagny,
massa estrangeira para sopa, inarmellada de
Lisboa, toucinho de Minas, sabão commum e
virgem e pão.

Em litros : azeite doce de pipa, kerosene,
vinagre tinto de Lisboa, vinho branco, vinho
do Porto, sal cominuin e feijão preto de Porto
Alegre.

Em -garrafas, vinho do' Porto tres,cort5a8.
Em unidades, frangos, patinhas e ovos
Em rações, fructas, temperos o verduras.
Por peças, roupa lavada para '. enfermaria.
Os proponentes 'apresentarão suas propos-

tas em duplicata, sendo urna selada e era
carta fechada, até ao dia 25 do corrente,as 11
horas da manhã.

Aquelles cujos propostas fbrem acceitas.-
depositarão como g rantia, até á assignatura
dos respectivos contractos, uma quantia 'pro-
porcional ao fornecimento.

Directoria da Fabrica de Polvora. da Es-
trella, 14 de novembro de 1892.—Felippe F-ed.
Lohrs, amanuense.

Directoria da A.gricultura.
Pelo presente se faz publico que a Directo-

ria da Agricultura, do alinisterio da Agricula
tura, Commercio o Obras Publica.s,recebe pro-
postas em carta fechada, até ao dia I de de-
zembro proximo, para a construcçào, uso e
goso de dons etlificies, no parque da Accla-
mação, destinados a todo o serviço proprio
dos estabelecimentos denominados cafés e res-
taaran's, de conformidade com os planos exis-
tentes na mesma directoria, e sob as .condi-
ções abaixo mencionadas.

A concurrencia versará sobre o prazo do
contracto, contribuição annual pelo uso e goso
do mesmo e idoneidade do proponente.

t' contractado com.... por.... nonos
o uso e goso dos dons edificios que construir
para o serviço proprio dos estabelechnentoa
denominados cafés e resiaurants, do confor-
midade com os pianos approvados por S. Ex.
o Sr. ministro desta repartição, e medeanta a
obrigação de pagar . a.nnualmente, durante o
referido prazo, a quantia de.... em trima,a-
tres "desatados,

(o
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A construcção dos
ii

 referidoe teitfielosse
effe,ctuará no prazo de 12 eiezes, contados da
data da, e_asignatura do referido contracto.

III
Si no fim desse tempo não estiverem con-

doidas todas as obras em condições de en-trarem immediatamente em uso, o contra-
ctante ficará sujeito á multa de 5:000$,
deeigna.ndo-se então novo prazo, não exce-
ilente de tres mezes. Terminado este, se lhe
imporá segunda multa de 5:000$, no caso de
não estar satisfeita a obrigação constante da
presente clausula. Si ainda, findo o terceiro
prazo de tres mezes, que lhe podará s3r con-
cedido, não e,sliverem eoncluidas todas as
obras indicadas, será rescindido o centrado,
sem indemnisação de qualquer especie ao con-
tractante pelos traballice já, effectuados, os
quaes ficarão pertencendo ao Estado.

IV
O administrador do parque terá a seu

cargo a inspecção do 3 trabalhos e escolha
dos materiaes empregados, cru cumprimento
restricto dos planos, podendo suspender os
ditos trabalhos, si não tirem attendidas
executadas as suas prescripções.

V
O contractante obriga-se a manter os edi,tidos interna e externamente, assim como

todas as suas dependencias, em estado de per-
feita conservação no decurso do tempo do
contracto, de modo que, findo este, entre-
gue tudo ao governo no mesmo estado em
que se achava ao começar o seu uso.

VI
O contracta,nte prestará no Thesouro Na-

cional, antes da assignatura do respectivo
contracto, uma fiança de 10:000$, para ga-
rantia das obrigações contrahidas e para o
pagamento das multas em que incorrer.

VII
Os eards e restaurants estabelecidos nos re-

feridos edificios estarão sob a immediata vigi-
lancia da policia, podendo ser fechados todas
as vezos que, por n3gligencia ou culpa do con-
tractante, se commetterem actos offensivos
á decencia e moralidade publica. As multas
por infracçares do regulamento do parque ou
por Ilegli aencia não excederão de 200000.

VIII
E' direito exclusivo do contractante fazer

commercio de restaurants nos sobrados dos
Cdificios, e de café nos pavimentos, assim
como nas áreas contiguas, estabelecer coretes
para concertos instrumentaes e vocaes, thea-
trinhos Guignol para ereanças e jogos de sim-
ples recreio ; o contracta.nte tera igualmente
direito de alugar cadeiras nas ruas do jardim,
carrinhos puxados á mão, velocipedes de todos
os generos, estabelecendo corridas a pé e de
veloci pedistes.

Ix
O contractante obriga-se a respeitar e fazer

cumprir, quando isto lhe couber, os regula-
mentes e instrua:Aos dados para o serviço
policial do parque, que ficará aberto nos dias
feriados ate (is 11 horas da noute e nos dias
iuteis até ás 10, menos em tempo de chuva.

X
Findo o prazo do contracto, os edifIcios e

quaesquer construcções feitos pelo contra-
ctante nó interior do plrque ficarão perten-
cendo ao Estado. O mesmo se dará, si o coa-
tractante conservar os edificios fechados OU
Eem applicação ao fim a que se destinam.

Directoria. da Agricultura, 18 de outubro
de 1892.-0 director, Jeronyrno H. de Calazans

_Rodrigues	 (•
--

In•gpee tor ia Geral das Terras
e Colonisação

REPARTIçÃo CENTRAL

Para conhecimento dos interessados e fins
convenientes, abaixo - transcrevo o aviso do
Ministerio da Agricultura, Commercio e
Obras Publicas n. 102 de 11 do corrente, sobre . .

effectividade dos depositei que são obrigados

- a &ger 0 contractantes da localisação de int-
Migrantesi ein terras particulares, para paga-
Mento das despezas de fiscalisação dos respe-
ctivos contractos.

AVISO A QLS 514 REFERE O EDITAL ACIMA

Ministerio dos Negocies da Aaricultura,
Conun eialio e Oba3 Publicas—Directoria da
Agricultura-3 Secção—Rio de Jane:ro, II de
novembro de 1892.

Em referencia ao ob'eeto de vasse3 officio;
sob na 1,393, 1.922, I .9 -)5 e 2.010, a 12, 20,
22 a 30 de ootubro findo, nos quites infor-
Maste.s os requerimentos em que diversos cou.
ceesionarios de fui-ilação de nucleos em tereita
particulares pelei m diapensa de entrar com
as qttotita necessarias ás &spezas de fiscalisa-
ção das suas concessões, conforme foi estabele-
cido por aviso deste ministerio sob ns, 01, 15'
e 82, de 5 de julho, de 8 de agi:et° e 6 de se-
tembro ultimes, allegando que os contractoe
não cogit iram de t d obrigação e (tilo não ti.
Miada peitai) marcado para o começo da com-
petente execução e sim apenas pira a sua
duração, tenho a declarar-vos que; estatuindo
O art. 4^; da lel 11 20 de 30 de dezembro
de 1891, tija execução sé está suspensa no
tocante ás concessões de estradas de ferro nas
gumes figerava clausula expressa estipulando
• fiscalisaçao por ente, do govereo, conforme
Dele tgein neste sentido dirgida pelo Vice-
Presidente da Republiceao Congresso Nacio-
nal, que as compinhias ou emprezas que go-
sarem de garantias de juros ou subvenção sio
obrigadas a fazer deposito das quantias que
tiverem sido determinada pelo Poder Execu-
tivo para occUrrencia das despis acima
Mencionadas, é iincontestável o dever em que
estão os concessicerarios de que se trata de
cumprir aquelle preceito, a cuja olpdiencia
que se origina de unia disposição de 1 i, não
pede escusar-se, sob pretexto algum, devendo,
portanto, a reluctancia a tal respeito acarre-
tar, como sanc;ão, a caducidade dos respecti-
vos contractos.

Mantendo, pois, os acto (pie estabeleceram
a medida contra a qual reclamam 03 anu:li-
dos contractantea, resolvo d ,sde já, e sob pena
de eaducalade.obrigar a entrar Com as quotas
ein questão aquiles concessenarios que já
iniciaram em suas propriedades a !embeiça°
de immigrantes e mais trabalhos attinentes
suas concessões, cumprinao aos que ainda
não principiaram a executar es alludidos tra-
balhos, logo que se resolverem a levai-os
effeito, o que deverão fazer no prazo nutximo
de um anno, a contar da presente data. re-
quererem a nomeação do comp3tente fiscal,
realieuelo por essa occasião o deposito da
quantia precisa para as despezas de super-
intendencia. sob pena de não s3 fizerem (Ila-
ctivas as subvenções, quando pedidas, sendo,
no caso de reincidencia na inobservancia do
tal obrigação, imposta caducidade ás respe-
ctivas concessões.

Saude e fraternidade.— Serzedello Corrêa,
— Sr. inspector geral das terras e coloni-
sação.

Repartição Central das Terras e Colonisa-
ção,	 de novembro de 1892.— Lyeurgo Josi,
de Mello, inspector geral.	 (.

Inspoetoria Groral das Tor-
ras o Colou isação

FORNECIMENTO DE VIVERRS A' HOSPEDARIA. DE
IMMIORANTES DA ILHA DAS FLORES

De ordem do Sr. inspector geral das terras
e colonisação, faço publico que, ate o dia 30
do corrente mez, ao meio-dia, em que serão
abertas na presença dos interessados, rece-
bem-se propostas em carta fechada, para o
fornecimento d3 viveres á lio3p 3daria de im-
migrantes da Ilha das Flores, durante o armo
financeiro de 1893.

A lista de trereros e condições do contracto
acham-se á disposição dos Srs. concurrentes.

Repartição Central das Terras e Colonisação,
18 de novembro de 1892.— Leovigildo de
Souza Mattos, chefe da 42. aecção.

1n4poetoria Geral das Torras
e Colonisação

E0aNE ;MENTO DE PÀ0 E CA'tNE VERDE A HOS-
PEDARIA DE IMMIORANTES DA ILHA DAS FLO-
RES

be ordem do Sr. insp 'dor geral das terras
e colonisação, faço publico que a:é ao dia 30
do corrente mez, ao meio-d a, em que serão
abertas nesta reptrtição, na presença dos in-
teressado , recebam-se propes . as ema carta fe-
chada para o fornechnen i o de pão e carne
verde á hospedaria de immigrantes da ilha
das Flores, durante o anuo financeiro de
1893.

AS condições do contracto acham-s:3 nesta
inapectoria, á disposição dos interessado.

Repartição Central das Terras e Colod i sa-
ção, 18 de novembro de 1892. --/eieveeildo de
8Juza Matio:„ chefe, da 4 4 secção.

Inspeetoria cwal das Tor-
vas o Colonisação

F1oltNEEIM1INTO	 OBJECTOS DE EXPEDIENTE Á
REPAnTiçÃo CENTRAL

De orlam do Sr. inspector geral das terras
e eolonieção, faço publico que recebem-se
propos tas e mm carta fechada, até ao dia 30 do
corrente, á 1 hora da tarde, sendo nessa oc-
casião abertas na presença dos interessados,
para o fornecimento de objectes de expe-
diente., durante o anuo financeiro de 1893.

A lista (lis objectos, a-sim como as condi-
Ves do contracto, acham-se nesta inspectoria,
á dIspasição dos Srs. concurrentes.

Reparti,;ão Central das Terras e Colonisação,
18 de novembro de 1892.—/e3oriai1do de Solta

.ttos, chefe da 4' secção.

1(leF'crt'oCeiitraldoI3razLL
RECEBIMENTO DE MERCADORIAS

Da ordem da directoria, se (hada ra, para co-
uh echnento do publico, que amanhã, 19 do cor-
rente, continuará na estação Central a inseri-
pção para despacho de mercadorias em geral
com destino ás estações de alem Nore e linha
central da Leopoldina, e numes de Muralhe,
lerapetinga e Sumidouro.

O peso mexiam pira cada expedição será
de 6.0 O kilos.

As notas que não estiverem sommadas não
serão recebidas.

Escriptorio do trafego, 18 de novembro
de 1892. — J. fludentalier, chefe do tra-
fego.

Indo Perro Central do Brazil
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE MA-

DEIRAS APPARELIIA.DAS PARA CINC0ENTA CAR-
ROS DE TRANSPORTE DE MERCADORIAS.

De ordem da directoria se faz publico que
no dia 19 do corrente, ás 11 horas da manhã,
recebem-se propostas para o fornechnento
das peças de madeira de lei, de diversas di-
mensões o esquadrias apparelliada,s e serra-
das para a cense-noção de cincoenta carros
para o transporte de mercadorias, serie Q,
segundo as condições, qualidades de madeiras
e especificações que se acham á disposh.ào dos
concurrentes nesta secretaria.

A coneurrencia ersará sobre o preço e o
prazo do fornecimento.

Os proponentes deverão apresentar .se na
repartição a hora acima indicada, trazendo as
propostas fechadasedevidamente selladaselata-
das,assignodas e com n indicação das respectivas
moradas, depositando previamente a caução
do 1:000$, na tliesOM'aria da estrada, a qual
reverterá para os cofres da mesma, no caso
de recusar-se o proponente, cuja proposta for
preferida, a assignar o respectivo contracto.

As propostas serão abertas e lidas na pre-
sença dos interessados.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 8 de novembro de 1892.-0 secretario,
Manoel Fernandes Figueira.	 (•
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JE. do For ro Central do 13 razI
emanais NO JOCREY,CLUR

De ordem da directoria,se d ,cl ira, para co-
nhecimento do publico, que domin9o, 20 do
corrente. por occa.sião das corridas no Prado
Fluminense, haverá trens especiaes directos,
para condução de passag dros, desde as 10
horas da manhã, até 1 hora e 30 in:nutos da
tarde e depois de coacluidas as corridas.

Est ,s trens especiaes não pararão nas esta-
ç5esdeS. Diogo, S. Christovão e Mangueira.

O preço de cada passagem de ida e volta,
sem distincção de classe, é de 500 reis.

Escriptori do trafego, 18 de novembro de
1892.—J. Ra le,naher, choro do trafego.

JE d	 r r()Con ra d o 13 ra zi

RECEIIIME N:TO DE MERCADORIAS

De ordem da directoria se declara, para
conhecimento do publico, que. amanhã, 19 do
corrente, serão r. cebidas a despacho as se-
guintes mercadorias

Na estação Maritima,
As inscriptas para o dia 22 com destino ás

estaçes de Cachoeira a Norte ;
As inscriptss para o dia 23 com destino ás

estnees de Vargem AL?g( e a Lavrinhas;
As inseriptas para os dias 19 e 21 com desti-

no ás estações de Ypiranga a Porto Novo, e
rarnaes da União Valenciana e Rio das Flores;

Os intlamma.veis inseriptos para os dias 22 e
23 com destino ás estações de I.orena a Norte.

Na estação de S. Diogo :
As inscriptas para os dias 21 022 com des-

tinos ás estações de Orien t e a Barra.
Escriptorio do trafego, 18 de novembro

de 1899.— J. Rademaker, chefe do trafego.

Insipeetoria Geral da, i g si troe-
ção Primaaria,e Secundaria.

EXAMES OERAES DE PREPARATORIOS

De ordem do Sr. inspectoreeral da Instruc-
ção Primara e Secund iria da Captai Fale-
m!, faço publico que, ate ao dia 14 de de-
zembro proxirno vindouro, em todos os I lias
uteis, das 11 horas da manhã ás 2 horas da
tarde, eseirá aberta nesta inspectora geral,
á rua Larga de S. Joaquim, a inseri peão para os
exames geraes de preparatorios a que se tem
de proceder de conformidade com as ias um-
ções approvadas pelo aviso do Minist irio dos
Negocies da lnstrucção Publica, Correios e
Telegraphos de 16 de novembro de 1892.

Inspectoria Geral da Instrucção Primaria e
Secou lana da Capital Federal, 18 de nuvem-
bro de 1899.-0 secretario, Maaoel Maria Nu-
gaeira Serra.

Escola. NormiLl

EXAMES DA l a ÉPOCA

Segunda-feira, 21 do corrente, ás 5 horas
da tarde, realizar-se-ha a prova graphica de
calligraphia; devendo comparecer todos os in-
scriptos.

Secretaria da Escola Normal, 18 de no-
vembro de 1892.-0 secretario, A. Diul-

(•

_Escola, Normal

INSCRINX0 PARA OS EXAMES DE PRIMEIRA
ÉPOCA DE (892

l a SERIE

Portuguez e elementos de lingua latina

1 Adelaide Melania Dias dos Santos.
2 Aleina Braga.
3 Alice Campo4.
4 Alice Olyinpia da Silva.
5 Aurora de Almeida.
6 Carlota Eulalia de Almeida.
7 Carolina Adalgisa Pamphiro.

• 8 Clara Ditas dos Passes.
9 C nina Cadmia Fernandes.

10 Corina Sehmidt Bastos.
11 Élvira Peierra Paiva,,
12 Enrico Alves LisliCa.
13 Einilia Doyle
14 Engracia letiva de Lamare Lessa..
15 Erinelinda Moreira da Silva.
16 Ernestina de Gomensoro Ferreira.
17 Eme e ima Leopoldina de Lacerda c Castro.
18 Eulina Mover Itibeir0.
19 Ida Mita Ma rqu2s,

Jovelina Baptista MartInS.
21 Julia Jwephina de Lacerda.
22 Latira Bosis:o.
23 Leocadia Guilherinina Ribeiro.
21 Leocadia Fernandes Meyer Ribeiro.
25 Leonor Fernandes de Souza.
26 Lulu de Leni )4.
27 Luiza Paulina Teixeira.
28 Maria Atbertina de Mello.
29 Maria Anicha de Liina.
30 Mar a Amelia da silva.
31 Maria Joanna, (te Paiva Panares.
32 Maria Luiza, Daque Es rada,
33 Maria Thomazia Monteiro.
31 Maria Virginia da Silva Maia.
às Oscar Marital) de Lemos.
36 Thereza Eugenia dt Silva.
37 Thereza Lu 'M.a Sarobli.
38 Sylvia Gue.les.
39 sarah Abigail da Costa Ma.plhães.
40 ()atavia Batelho.
41 Adalgisa Gabriela Costa.
42 Ernestina de Fre:tas Coutinho Salgalo,
43 Alfredo Angelo de Aquino, •
44 Felippe Benicio Gomes dos Saa1t0.4.
45 Octavio Herculano Pereira da Cruz.
46 Maria das D 'ires Cara
47 Maria Castanhe:ra.
48 M iria, Vieira da Cunha.
49 Valentina de Almeida Martins.
50 Alice da Silva Faria.
51 Ilenriqueta Barcellos.
52 Amalia Targini.
53 Eulalia Barcellos.
51 Ju.ia Simões da Costa.
53 Clotilde dos Santos Aguiar.
50 Maria margarida Moreira.
57 Gabriela Genclicia Corrêa,.
58 Isabel da Silva Lins.
59 Antonio. Corre t. de Aibuquerque.
60 II aniqueta Martins.
61 Benedicta J. de Queiroz.
62 Vicentina Valentim P.Axoto.
63 Amalia Maria Laraya.
64 Francisco Salas de Souza Castro.
63 Altina Host.lia, Cervantes.
66 Manoel Francisco de Oliveira.

Árithmetica e algebra
Adalgisa. Esther de Araaijo e Silva.

2 Adelaide Melania. Dias dos Santos.
3 Adelina, Teixeira Dantas.
4 Alcina. Braga.
5 Alice Campos.
6 Alice Olympia. da Silva.
7 Alice de Souza.
8 Altina, Puleheria Soares.
9 Alzira Augusta Pires.

10 Arthar Lino de Campos.
11 Augusto Pinto da Cosia.
12 Basilides de Vasconcellos Pêgo.
13 Beatriz Maria Sespes.
14 Caieota Entala de Almeida.
15 Carolina latenda, (ta Cunha.
16 Christina Barbosa dos Santos.
17 Clara Azurara Alves da Fonseca.
18 Clara Dias dos Passos.
19 Corina Clarinda Fernandes.
20 Corina Smith Bastos.
21 Enrico Alves Lis!.oa.
29 Etelvina do Itero Pontes.
23 Evangelina Osorio da Fonseca.
24 Florinda Alves Eiras.
25 Francisca da Camara, Bittencourt Oliveira.
26 Helena Durão.
27 Isaias Costa Ferreira.
28 João Noroerto Ferreira,.
29 Josepha Ttixeiva (la Silva.
30 Jovelina Bapitista. Martins.
31 Laura Bossio.
32 Lehmor Fernandes da Souza.
33 Leontina Simões.

31 Laurinda Corrêa.
3 -')Lmtcin la Moreira Riptista,
2,) Luiza Teixeira da Cost t.
37 Maria Alberthra de Mello.

31) M mia Leop,ild!ua Luiza da Costa.
40 Maria Luiza. Duque Estrada.
41 Maria Luiza Varela Ci`gadr03.

Maria de Aveio:410 Oliveira.

42 Maria ila'S Noves Ferreira.
43 Nadama de rejas Pereira.
41 Mathilde ',essa Ferreira da Silva.
45 Olympia Alexandrina dia Castilho.
46 Oscar Nfariath de Lemos.
47 R° lolpho Lace Brandão.
48 Romana Barradas Moniz.
49 Thecelelina, Ititta Varela Quadros.
50 Sylvia (ides de Carvalho.
51 Crena AugZ; sta da Silva.

tii(CI°111ol.
ed!!ão Ferreira da C.)sta.

2 X ilnviiit'ta Ite53 O5 
51 Clotilde tios Santos Aguiar.
55 Maria Nlargarbia, Moreira.
56 Ezilla Freire de Carvalho.
57 Leonor do Rego Barros.
54 Olympia Barbosa dos Santos.
59 Edearlo Joaquim de Lima:
60 Ernesthra Moreira da Silva.

Álgebra

1 Alice Nabuco de Araujo.
2 Anna Vila Forte.
3 Isabel Ribeiro de Souza Campos.
4 Joaquim Vilares Ferreira.
5 Thadéa Fidelina da Silva.

Franeez

1 A(lalgisa E.sther de Araujo Silva.
2 Adelaide Francism Villa Forte.
9 Ad ,..laido Maria da Costa Santos.
4 Adelaile Melania Dias dos Santos.
5 Adelina Teixeira Dantas.
O Aleina Braga.

Alfredo Genellcio Corrêa.
8 Alice Olympia. da Silva.
9 Alzira Augusta Pires.

10 Ambrosina America do Moraes.
11 Angelica do Valho Souza Pinto.
12 Angelina Octavia Bellosta.
13 Ama Felicidade Lins.
14 Aurora de Almeida.
15 Basilides de Vasconcellos Pôgo.
16 Beatriz Maria Sespes.
17 Carmen Marroig,.
18 Carolina Leopoldina Ribeiro.
19 Carolina Lucinda da Cunha.
20 Clarinda Auzusta [tolhido.
21 Christina Barbnea dos Santos.
22 Clara Dias dos Passos.
23 David José Lopes Filho.
24 Elvira Baptista de Mattos.
25 Eivira 13: .zerra Paiva.
26 Enrico Alves Lisboa.
27 Einilia de Souza Braga.

Ernestina Leopoldina de Lacerda Castro.28
29 Eulalia de Souza Braga.
30 Florinda Alv s Eiras.
31 helena Darão.
32 Joanna Ribeiro do Nascimento.
33 João Norberto Ferreira.
34 Joaquim Vilares Ferreira..
33 Jo4é Boninicio de Araujo.
36 Joseplia Teixeira da Silva.
37 Jul:a da Co .ita Saraiva.
38 Laura Bosisio.
3‘J Leonidia Guilhermina Ribeiro.
40 La,urinda Corrêa.
41 Lucinda. Moreira Baptista.
42 Luiza. Angelica, Fernandes.
43 Maria Alivia de Lima.
44 Maria Dias da Cruz do Nascimento.
45 Maria Elisa dos Santos.

e0

46 Maria Emitia dos Santos.
47 Maria Francisca Gonçalves.
48 Maria Joanna de Paiva ['atilares.
49 Maria José de Medeiros Oliveira.
50 Maria do Rosario Corrêa.
51 Maria Thomazia, Monteiro.
52 Olympia Lapolina Loup.
53 esear Lopes de Azevedo.
54 Oscar M triath de Lemos.
55 Paulina Maria L•up.

Sither Coelho da Silva.
57 Thadéa Fideliaa da Silva.
58 Theodolina Rita Varella Quadros.
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59 Themistccles Soares de Albuquerque Leão
Filho.

60 Silvia Guedes de Carvalho.
61 Urcina Augusta da Silva.
62 Adal rgisa. Gabriella Costa.
63 Ereestina de Freitas Coutinho Salgado.
61 Alfredo Angelo do Aquino.
65 Eduardo Rodrigues de Figueiredo.
66 Maria Paula da Cunha Bittencourt.
67 Maria Vieira da Cunha.
68 Corina Ricardoni.
69 Alice da Silva Faria.
70 Catharina Arminda Venoso.
71 Francisco José Bokel Junior.
72 Oscar Laeé Brandão.
73 Clotilde Augusta F. Rocha.
74 Lihia F.smeralda. Pinto.
75 Arlinda Barata Ribeiro de Pinho.
76 Vicentina Valantim Peixoto.
77 Rita Bustainante.

Calliy raphia
1 Adalgisa, de Andrade.
" Adelaide Maria da Costa Santos.

Alice Olympia oIa Silva.
4 Alzira Augusta Pires.
5 Carlota Eulalia de Almeida.
6 Clara Dias dos Passos.
7 Corina Schmitt' Bastos.
8 Enrico Alves Lisboa.
9 helena Durão.

10 Ida Auta Marques.
11 Jovelina Baptista Martins.
12 Juba Josephina, de Lacerda.
13 Latira Bosisio.
14 Leocadia Pereira.
15 Leonor Fernandes de Souza.
16 Maria Amelia de Lima.
17 Maria Joanna de Paiva Rilhares.
18 Maria Luiza Varella Quadros.
19 Maria do Rosario Corrêa.
20 Themistocles Soares de Albuquerque Leão

Filho.
21 Ernestina Ferreira da Costa.
22 Adelaide Juba de Carvalho e Silva.
23 Sarah Abigail da Costa Magalhães.
24 Octavia Botelho.
25 Adalgisa Gabriella Costa.
26 Ernestina, de Freitas Coutinho Salgado.
27 Alfredo Angelo de Aquilo.
28 Felippe B . nicio Gomes dos Santos.
29 Octavio Herculano Pereira da Cruz.
30 Isaura Hermagoras da Costa.
31 Eduardo Ro.lrigues de Figueiredo.
32 Maria Paula da Cunha Bittencourt.
33 Maria das Dores Carneiro.
34 Maria Castanheira.
35 Maria Vieira da Cunha.
36 Corina Ricardoni.
37 Amelia Rios.
38 Alice Bentes da Costa.
39 Valentina de Almeida Martins.
40 Alice da Silva Faria.
41 Imiza de Magalhães Couto.
42 Francisca de Paula Meyer Ribeiro.
43 Carolina L. S. Camisão.
44 Clotilde dos Santos Aguiar.
45 Maria Juiieta Panaseo de Araujo.
46 Maria da Silva Rio.
47 Francisca Fernandes Torres.
48 Maria Alexandrina Guimarães.
49 Leonor Accioli de Vasconcellos.

O Leonti na M. da Conceição.
51 Claudia A.. Vi lia Forte.
52 Laura Candida
53 Antonia Corrêa de Albuquerque.
54 Antonia Canavan.
55 Augusta Paes de Andrade.
56 Sylvia Rodriguts de Souza.
57 Luiza Cruz.
58 13 .., renlieta Cecilia de Senna.
59 Olympia Barbo..a dos Santos.
60 Amalia Pereira.
61 Semiramis de Oliveira.
62 Maria Arca da Silva.
63 Henriqueta Martins.
61 Benedicta J. Queiroz.
65 Vicentina Valentim Peixoto.
66 Alfredo Emitiam) Martins.
67 Cecilia da Silva Rios.
68 Amalia Maria Laraya.
69 Rita Bustamante.
70 Altina Hostilia, Cervantes.

Grpanastica
1 Adelina Teixeira. Dantas.
2 Alice Olympia da Silva.
3 Ambrosina. America de Moraes.
4 Beatriz Maria Se. fies.
5 Carlota Etiblia 01e Almeida.
G Clara Dias dos Pa-sos.
7 Corina Clarinda Fernandes.
8 Corina, Sclimidt Bastos.
9 nide° Alves Lisboa.
O Emilia Doyle Silva.
1 Helena Durão.
2 Ida Anta Marques.
3 Jovelina Baptista Martins.
4 Laura Bosisio.
5 Leocadia Perdra.
O Leonor Vernandes de Souza.

Luiza de Lemos.
8 Maria Albertina de Mello.
9 Maria Amelia de Lima.

20 Maria Amelia, da Silva.
21 Maria Baptistina Dufiles Teixeira.
22 Maria Faletti Vierling.
23 Maria Joanna (1:?, Paiva Palitares.
24 Maria do Rosario Corrêa.
25 Maria Thomazia Monteiro.
26 Olympia Lapolina Loup.
27 Themistocles Soares de Albuquerque Leão

Filho.
28 Thereza Lucinda Saroldi.
29 Urcilla Augusta da Silva.
30 Ernestisa Ferreira da Costa.

Adelaide Juba de Carvalho e Silva.
32 Sarah Abigail da Cotta Magalhães.
33 Octavia Botelho.
34 Adalgisa Gabriella Costa.
35 Ernestina de Freitas Coutinho Salgado.
36 Alfredo Angelo de Aquino.
37 Felippe Beniein Gomes dos santos.

Octavio Herculano Pereira da Cruz.
39 Isaura Ilerinagoras da Costa.
40 Eduardo Rodr:gues de Figueiredo.
41 Maria Paula da Cunha Bittencourt.
42 Maria das Dores Carneiro.
43 Maria Vieira da Cunha.
44 Coeina Ricardoni.
45 Amelia Rios.
46 Alice Bent-s da Costa.
47 Valentina. de Almeida Martins.
48 I.uiza de Magalhães Couto.
40 Francisca de Paula Meyer Ribeiro.
50 Maria da, Gloria Dits Martins.
51 Henriqueta Bareellos.
52 Amalia Targ,ini.
53 Fulana Bareellos.
54 Carolina L. S. eitinisão.
55 Clotilde dos Santos Aguiar.
56 Maria Juliela Panasco de Araujo.
57 Catharina Ambula Velloso.
58 Maria da Silva Rios.
59 Francisca Fernandes Torres.
60 Maria Alexandrina Guimarães.
61 Leonor Accioli de Va.sconcellos.
62 Leontina M. da Conceição.
63 Claudia A. Villa, Forte.
64 Latira Candida, Vieira.
65 Antonia Canavan.
66 Augusta Paes de Andrade.
67 Mathilde lienevides.
68 Munida Amalia de Si.
69 osear Lace Brandão.
70 Luim Cruz.
71 Anna Luiza Setubal.

13enedicta Cecilia de Senna.
73 olympia Briosa dos Santos.

Semiramis -de
75 Maria Alice da Silva.
76 Ilenriqueta Martins.
77 13enedicta J. Queiroz.
78 Vicentina, Valentim Peixoto.
70 Cecilia da Silva Rios.
80 Altina Hostilia Cerva !lies.
81 Manoel Francisco de Oliveira.

SERIE

Pt irpecz c elementos de lingua latina

1 Amelia Gaudino.
2 Amelia Luiza Vianna.
3 Angelica de Athayde Jordão.
4 Augusto Pinto da Costa.
5 Carmen Marroig.
6 Evangelina Osorio da Fonseca.
7 Henrique de ,Souza, Jardim.

8 Herminia, Amelia Fernandes.
o 'saias da Costa Ferreira.
O Isabel Ribeiro de Souza Campos.
1 Jesuina. Egydia
2 Laura da Silva Costa.
3 Leontina Simões.
4 Luiza Angelica Fernandes.
5 Maria da Gloria Fernandes.
6 Maria .1 aqui 	 Ferreira..

Rodolpho Lace Brandão.
8 Romana Barradas Moniz.
o Thereza Eugenia da Silva.

France.:
1 Aimée Bokel.
2 Alexandrina de Azavedo.
3 Amelia Luiza Vianna.
4 Evangelina Augusta Fontana.
5 Evangelina Osorio da Fonseca.
6 Isaias da Costa Ferreira.
7 Latira da Silva Costa.
8 Maria de Oliveira Mattos.
9 Rollolplio Lace I3randão.

10 Romana Barradas Moniz.
Chorographia do Brazil

1 Alcida do Amaral.
Almerinda Machado da Silveira.

3 Anna Pereira.
4 Anua do Valle Ribeiro.
5 Augusto Pinto da Costa.
6 Francisca Vieira Paim Pamplona.

Guilliermina Von Hoonholtz.
8 Maria Elisa dos Santos.
9 Marie Leonie Demillecamps.

10 Rodolpho Lace Brandão.
Geometria e trigonometria

1 Amelia Clotilde Teixeira de Magalhães.
2 Atina do Valle Ribeiro.
3 Clarinda America Brazileiro.
4 Elvira Benevenuto Lisboa.
5 Eugenia Lardit da Costa Araujo.
6 Evangelina Augusta Fontella.

Fernandina da Silva Leal.
8 Iracema Francioni de Paiva.
9 Isabel Pinto de Campos.

10 Leonie Teixeira da Silva.
11 Luiza. Maria ag itares Ferreira.
12 aliv•ia Baptistina Duffies Teixeira.
13 Maria Clara Camara. Cardoso de Menezes.
14 Maria da Conceição de Mello Moraes.
15 Maria de Oliveira Aguiar.
16 Maria, Julia Picanço da Costa.
17 Mathilde dos Reis Montenegro.

Desenho
1 Accacia Sensitiva da Caldas.
2 Adelia. da Freitas Guimarães.
3 Alice Noemia. Navarro.
4 Amelia Gaudino.
5 Amelia Luiza. Vianna.
6 Ameba Rosa Dias da Cruz.
7 Anna Pereira.
8 Augusto Pinto da Costa.
9 Basilides de Vasconcellos Pêgo.

10 Carmen Marroig.
11 Clara Ferreira.

Clarinda America Brazileiro.
13 Corina Clarinda Fernandes.
11 Elvira Beeevenuto Lisboa.
15 Eu-lila Tor.0 •on.
16 Enlata de Souza Braga.
17 Eugenia Corrêa.
18 Evangelina Osorio da, Fonseca.
19 Francisca da, Camara 13. Oliveira.
20 Francisca Vieira Paim Pamplona.
91 Isabel Ribeiro de Souza Campos.
22 Joanna Francisca. Ribei..o.
23 Leonie Teixeira da Silva.
24 Leocadia Delphina de Barros.

Leontina Simões.
Luiza Maria Villares Ferreira.

27 Maria Juba Vieira.
28 Maria Luiza. Panasco de Araujo.
29 Maria de Oliveira Aguiar .
30 Maria de Oliveira Mattos.
31 alarianna de Souza Braga.
32 Romana Barradas Moniz.

Musica
1 Accacia Sentitiva de Caldas.
2 Adelia de Freitas Guimarães.
3 Alice Noemia Navarro.
4 Amelia. Gaudino.
5 Anaelia ReSa Dias da Cruz,



Londres, por
Pariz, por franco...
flatnburgo, por marco
Italia, por lira 	
Portuaul 	
Nova.-York,por deitar

13 1/811., a 90d/s
726 a 727 is., a 90 d/i
893 a897 rs., a 90 d/i

725 a 740 rs.,a, 3 (1/%
355 a 362 0/„, a 3 d/v

3.830 a 3 .:;840, á

Sabbado	 tA Rio sate ta IMA a,	 Novembro (isso* 400V
le.1•n••nffil

O Augusta Medeia Braga:
7 Basilide; de Vasconcellos Pègo.
8 Carmen Marroig.
9 Carolina Lticinda da Cunha.

10 Clara Ferreira.
II Emilia do Sorza Braga.
12 Enlata de Souza Braga.
13 Eugenia Corrêa.
14 Evangelina Osorio da Fonseca,.
15 Francisca da Camara B. de Oliveira.
10 lie- tique de Souza Jardim.
17 Joanna Franeisatt Ribeiro.
18 João Norberto Ferreira.
19 Laura. da Silva Costa.
20 Luiza Teixeira da Costa.
21 Maria da Aseenção Oliveira.
22 Maria tia Gloria Fernandes.
23 Maria Joisquina Ferreira.
21 Maria Luiza Duque Estrada.
25 Maria lanza Panaseo de Araujo.
26 Maria Juba Picanço da Costa.
27 Olympia, Alexar Irina, de Castilho.
28 Romana Barradas Moniz.
29 Tharcilla Zoé Dardeau.

3 SERIE

Mecanca e astronomia
1 Altnerinda Machado da Silveira.
2 Marie Leonie,Detnillecamps.

D2Se711t0

1 Almerinda Machado da Silveira.
2 Clarinda America Brazileiro.
3 Ilerminia Amelia Fernandes.
4 Marie Leonie Demillecamps.

Musica
1 Horminia Amelia Fernandes.
2 Marie Leo ie D.anillecamps.

Secretaria da Escola Normal, 16 de novem-
bro de 1892.-0 secretario, A.

EDITAL
DJeit IÇ '7 .7 C9Oi o pe.!..10 de 10 dieS aos cre-

doras mas.at fa'lfda do Conde de 1, ,ofird-
diaa p l rt diJere.a sAre a classificam° dos
credi , os da dit masa sob pena de re-
velia

O Dr. Salvador Antonio Meni t Barreto de
Aragão, juiz da Camara Commercial do Tri-
bunal Civil e Criminal, nesta cidade do Rio
de Janeiro, Capital Fed cal da. Republica dos
Estados Unidos do Brazil.

Faço saber aos que o presente edital de ci-
tação com o prazo de 10 dias virem, que por
parte dos symUcos da nassa falli Ia do Conde
do Lenpaldina, me foi apressntada a classi-
ficaaão dos credites da dita massa,pelo que cito
a todo; os credores da referida massa para
dentro de 10 dias, que lhes sarão assignados
cru audiencia„ dizerem o que lhes convier
sobre a mesma cassino tção, sob pena de re-
velia e lançunento e de ser a mesma julgada
por sente . iça. E para constar e chegar á no-
ticia do todos mandei passar o presente e mais
dons de igual teor, que sezão pubLeados e
affixados, na fOrma da lei. Dado e passado
neta Capital Foderal, aos 9 de novembro de
1892. E eu, Joaquim da Costa Leite, o sub-
screvo.— Saka For Antonio Moni; 11.1rreto de

	

Arayrio.	 (.

PARTE COMDERCÍAL

C.tintbio
	 Rio, IS

Os bancos adoptaram a taxa &Raiai de
13 1/8 11 sobre Londres, e conservaram-a,
nas tabellas durante o (lia.

O movinrnto thi pequeno e o mercado re-
gulou estava!, afTrouxando uni tento á ultima
hora, talvez por falta de negocio. Do manhã
,einstarain transacçõas cai 'ataras bancarias
a 131[1(1.e em pape/ particular até 13 7/16d.;
de tarde havia compradores (to papel parti-
cular a 13 5/16 d., o cotavam-se as lettras
bancarias a 13 1/8 e 13 1/4 d. c)etra ban-
queiros o contra .oain matriz,

Cotações oOleiaes
Apo'ices

Apolices geraes de 1:000$, 5	 1:038000
Ditas idem, idem 	 	 I :0'f9 :000
Ditas idem, idem 	 	 1:040 000
Emprestitno de 1889. 	 	 1:200a:000

Bancos
Banco:Mercantil: do Santo,!, 21

seri a 	 45000
Dito da Republica 	 	 4 4t500
Dito idem 	
Dito do BrazU, 2 , serie 	 	 1l4 O00
Dito idem, idem 	 	 116000
Dito Intermediario.. 	 	 220;000
Dito do Cointnercio, 2s serie..	 5303('

Companhias

Comp. S Christovã,o. 	
Dita idem 	
Dita idem 	
Dita Melhorament :s no Brazil 	

Debenta n-es
Delas. Geral Estradas de Ferro,

C 20
	

200
Letras

Lettras do Banco Credito Real do
Brazil 	 	 57$'000
Rio da Janeiro, 18 de novembro de 1892.-

O presidente, Thomaz Rabello.-0 secretario,
J. Aquino.

de For ro Central do 13 razi I
Mercadorias entradas no dia 17 de novembro

nas estuvoes de 8. Moei° e ilaritima
Desde 1 do neez

Aguardente.... 17 88	 pipas.
Cafe 	 201 807 4.587.668 kilogs.
carvão vegetal. 88.380 872.992	 »
Couros seccos e

salgados 	 — 5.6.800
Fumo........	 . 7.654 110.250
Queijos.....	 	 6 129 87 826	 7>
Toucinho 	 5 .780 75.075
Diversas 	 14.951 1.817.511

SOCIEDADES ANONYMAS
Companhia Industrial de

13isti1lztção
ACTA DA REUNRO liA ASSEMBI,RA (;ERAI. EX-

TRAORDINARIA EM. 28 PE OUTUBRO DE 189.::
Aos 28 dias do mez de outubro de 1892, á

uma hora da tarde, na sala da casa n. 70 da
rua de S. Pedro, (lesta Capital Federal da Re-
publica dos Estados Unidas do Brazil, achan-
do-se reunidos 33 accionistas da Companhia
Industrial de Distillação, representandol 225
acções, segundo se verificou do livro depre-
sença por elle; assignado, • o presidente da
mesma companhia Jorge Conceição declarou

assemb'ea, que, havendo numero legal, es-
tava aberta a sessão.

Em seauida, o na fórmaldo art.110 3' dos
estatutos, fel acabanado preádente desta as-
semblõa o Dr. .Viagilio Ramos Gordilho que,
agradecendo a escolha da sua pe;soa,convidou
para secretaries os Srs. Francisco Pinto da
Luze Antonio Ferreira Alva Sobrinho.

Pelo Dr. presidente da assembléa foi dada-
radoque,sendo conhecido do todos os accionis-
tas o fim para que foi convocada esta reunião,
visto que ella o foi a requerimento dos mes-

mos, que representam mais de um quinto do
capital social, e achando-se presente numero
leal para que a mesma funccione, declara
ab2rta a mesma as;emblea e dará a pa'avra.
ao presidente da companhia, si ,' a desejar,para
qualquer exposição a limar, que bem oriento
as deliberações que se vão tomar.

Então, pelo presidente da companhia Sr.
Jorgo Cencaição, foi lida a seguinte exposição,
que requereu para transcrevel-a na presente
acta.

Eis, pois, a integra da exposição:
« Srs. accioWstas— Na qualidade de presi-

dente da Compa u ltia Industrial do Distillação,
cumpro um de ICP manife s tando minim, opi-
nião sobee o motivo que determinou a con-
vocação da presente assembléa geral extraor-
dinaria,dando-vos ao mesmo tampa minuciosa
Coo ta do eatado em que se acha a companhia,
bem corno das eattsas que concorreram para
a sua actual situação.

4 Como sabeis, esta companhia foi organi-
sada para o fim especial de explorar a fabri-
cação de cognac de alcatrão e adsyntlio, pira
cujos preparados, com acquiescencia vossa,
foi adquirido o privilegio dos Srs. João Do-
mingos Vieira e Alfredo Romão Quinteiro,
medeante as condições exaradas no laudo dos
peritos e tipprovadas por assemblea geral

4 Este preparado, porem, que. segundo os
calculos então feitos, deveria offerecer boas;
vantagens, urna vez que se o podesse collucar
na ramo de 35,?, a 30:a par (luzia, com a ines-
perada baixa do cambio daria enorme prejuizo,
ainda quando se conseguisse vender a mais
elevado preço. Actuou, p)rtant ), para este
mão estar, como já disse, a baixado cambio e
mais ainda o augmento considerava' dos sa-
larios aos opararioa, a elevação de direitos á,
alfandega pira os ri (tidos pr sos, encom-
menlados na Europa, e que o bom senso nos
determinou a abandonar, afito do ver si vale-
ria mais a pena arrematei-os depois em basta
publica.

« Sob tão mãos e inesperados auspicies, res.
conheceu a administração que, além da muda
a vencer, teria de fazer enormes sacrificiais
para a propa,:anda deste imo !neto, com o que
acarretaria despeza superior a 5:000$, e Isto
na hypathetica esperança de Lom exilo, pelo
que resolveu-se sustar o intento, em busca dEs
melhor ensejo.

4( Em consequencia do exposto, procurou-se
fabricar aguas gazosas e uma ou nutra cousa.
que pelo menos co -seguissa fizer faca ás dea-
pezas, já então de algum vulto.

4 No entretanto, devido ainda á carestia.
das drogas (matiria prima) o às outras causas
já enumeradas, che zá mos, pala balanço dado
em 15 de julho proximo passado, ao pleno co-
nhecimento dos prejuizos quis estavamos ao[-
frendo, na impartancia pouco mais ou me.
nos de 5:000;000.

4 Ainda assim, não completamente dasani-
mados, buscamos, como recurso. o fabrico de
vinagre, tnitativa tão in'étiz que, alem de
mais augmantar as de(paa.s em cerca do
1:000$ na acquisição dc pipas, alcool e mais
tua-as:c-trios, olferecatt um resultado nwativo
que obrigou esta administração a ficar abso-
Intament desanimada !

« Com os capitaes inteiramente esgotados, e
por conseguinte privados de procurar outros
recursos na industria, por isso que dos 50
accionistas que firmaram os estatutos da coma
panItia representando 2.000 acOes do seu ca-
pital nominal, nove deixaram de fazer suas
primitivas entradas, relativas a 325 acções
no valor de l9:500, ficando, portanto, o capi-
tal da primeira cliamada que deveria ser do
Psoiouo:, (les quaes, do luzindo I 2:000:; refe-
r(ntes ás 20) arções dadas aos Srs. Vieira e
Quinteiro, verifica-se que o capital entrado
88:500$, que corresponde a 1.475 acções que,
com as 200 acima mencionadas, ficamos,por-
tanto,reduzidos a 41 accionistas.representando
1.675 acç:".es cam 30 ^4 realisadoa, ou sejam
100:300, quo é por conseguinte quanto re-
preonta o nosso capital social.

s< A' vista de tão calamitosa situação, con-
sultámos aos Srs. accioni stas sobre a necessi-
dade linprescindivel de fazer-se uma chamada
de 10 u/,,, e como formalmente se oppuzessem

O negocio realisado constou de latiras ban-
carias aos extremo.; de 13 1/8 a 13 1/4 d.,
de papel repassado de 13 1;4 e 13 516 il. e
de papel particular de 13 510 a 13 7/16 d.

O marc elo fechou indeciso.
As taxas officittes Matulas pelos bancos

foram as seguintes:

200000
20.3.'3)00
201t000
3(006



"iIjiKiu orfICILL	 Rotrembro sa8911)4,008 Sabbado 1.9
me-se	
a, isto, comprellendemn

a liqujdniio	 compa:nbia.
que, era irremedia-vel

4( Desde então remenremos o modo mais
suave de eorls ' ll'Ae), tendo em mente evitarmaiores prju',£,'),5 .àquenes que nos confiaram
seus capita '..,s nes ru liypotlpse conseguimosentaboym: tvro o, Srs. Amaral Cruz & Comp.o seel 'onte negocio que, parecendo vantajoso
ao i:dtento v isado,remediaria o mal que então
e 'xistia em todo o seu auge : Tomariam aguei-
Ice senhores o acervo da companhia e ergam-
sariam uma sociedade em commandita, por
:acções, com o praso de cinco anuas, recebendo
'então as existe:nes no valor de 40:5 cada
uma, obrigando-se ao dividendo de 20 "/,, ao
armo, pago seerestralmente, ou então ao pa-
gamento á vista de 25e em dinheiro por acção
para aquelles accionistas que preferissem a
prompta, liquidação; coincidindo com o ultimo
dividendo o embolso do capital na mesma
'razão de 40$ por acção ; dando como garantia
aos ocios todos os haveees existentes e mae
OS 'que fossem adquirindo.

« Ora, sendo a mencionada proposta sub-
nnettida particularmente á approvação dos
'Srs. accionistas, foi por todos acoeita, prefe-
rindo Uns a prompta liquidação, outros a
.commandita, excepto o 1)1 .. Fanor Complido,
que, consultado, respondeu que iria pensar
afim de mais tarde dizer por qual teria de

P
« Esta protelação, que ã primelra vista pa-

recia justa, não o foi entreteento. não só por-
que foi dit ula por ma ntenção, como por
ter vindo interromper á marcha rasoavel que
tornavam os nossos elegoclos,como passo a de-
monstrar.

• Conheceder como era do contracto feito
pela companhia com os. privilegiados,contraoto
este sem valor então, uma vez que não sse ,
via conseguido o desideratum de que, elle era
ob,Secto, precurou o Sr. João Domingues
eleira, e della a cessão por procuraeã,o em
.causa, propria das 100 ecções que o mesmo
Tossuia e bem assim dos direitos futuros sobre
a companhia.

« Deste modo documentado e dizendo estar
de aecordo com a administração, procurou
tambein o Sr. Alfredo Romão Quinteiro, e
pela. mesma fórum conseguiu deste senhor I
i deeitico negocio.

« Inteirados, mais tarde, do erro que
;haviam commettido desde que não podiam
dispor das suas acções por estarem apenas
.com 30 o /. realisados, sendo, portanto, nulla
a transacção, conforme clamor:ente determina
a lei das sociedades anorsyme, procuraram
elles por meios a r.dgaves readeuirir seus di-
reitos e não o consseguindo, por isso que o
Dr. Fanor, coei o r.rranj . , feito, entendeu satis-
fazer suas PÁnl çõe.s, recorreram aos tribunaes
e perant:, estes ventilam hoje esta questão que
de a l eenma forma tem alrectado os nossos in-
teeeeeee. Portanto, parece-me que seria con-
reniente na presente assembléa geral fazer-se
elesistencia desse privilegio. passando-o de
.novo a seus primitivos possuidores e ficar con-
ignado, de uma vez para sempre, em acta

desta, assembléa, que jamais terão direito a
'qualquer indemnisação, além das cem acções
que cada um já possue.

4( Passando a demostrar as condições em que
nos achamos, relativamente ao emprego de
VOSSOS eapitaes, apresen'o-vos o seguinte ba-
lancete fechado em 15 de julho e como deite
se evidencia que ha um de/icit de 4:237600 ao
(qual, accrescentando a importancia que tenho
dispendido de tres contos e tanto: daquela
(lata até hoje, sóbe por isso á totalidade ite
sete contos e tanto, notando-se que sou o
utile° credor da companhia, visto que a alguns
outros, no valor (le cerca de 1:700e, incluidos
já no balanço, compromitti-me a satistazel-os
no dia 31 do corrente.

e A' vista, pois, da,s insuperaveie (Dificul-
dades que nos cercam, paioradas ainda com a
questão do Sr. Dr. Fanor, venho por esta ex-
posição habilitar-vos a tomar a resolução que
vosso esclarecido bom senso indigitar.

« Ella faz objecto do requerimento que me
foi apresentado, pelo qual tornei a deliberação
legal de vos convocar atira de resolverdes a
o que mais acertado for ; convindo ponderar

que, si a admi etração errou, foi na melhor in-
tenção e boa fé, e nestas condições espera da
illustrada assembléa geral extraordinaria. que
se pronuncie ( omo entender, resolvendo a dis-
solução e liquidação da companhia, nomeando,
neste caso, a commissão que tiver de se en-
carregar da dita liquidação.

Rio, 28 de outubro de 1802,-7oege coe-
ceiea »

Terminada a leitura da exposição, pelos ac-
cionistas Custodio Martins & Comp., repre-
sentados por seu bastante procurador o Dr.
Antonio de Paula Ramos Junior, foi apresen-
tada a seguinte

Proeo,ta
Em vista da exposição feita pela admi-

ni:tração desta companhia o do thn a que
visaram os accionistas que solicitaram esta
asse.abléa geral exiramrdioaria, e sendo certo
que nesta ass anblèa geral, em vista da dis-
posição do art. 148 § 2^ do decreto n. 934,
pirtle ser decidida a dissolução e liquidação da
companhia, proponho o seguinto

1°, que seja considerada dissolv:da esta
companhia ;

2', que sejain da mesma liquidantes os seus
ad mi nietradores

', que os liquelantes fiquem autorisados
para transigir em nome (la companhia, quer
alienando, quer fazendo quaeequer outras
operações.

Rio, 28 de outubro do 1892.—Por procura-
ção, Ariteeie iI P,cala Ramos J,taior.

Ao mesmo tempo, pelo: ditos accionistas foi
declarado que °Na ia esperisasel ficarem resol-
vidos nesta aseembléa, a podção e direitos dos
donas do privilegio para fabrico do cognac de
alcatrão e absyntho, ainda não transfe ido
desta companhia, embora por esta legalmente
adquirido, sendo igualmente necessario qua
se deterrainas ,em quaes o; direito: deste: ao
caso de ser aceeita pela a:sembléa a proposta
de liquidação.

O Sr. pres:dente declara em discussão a
Proposta acima.

O director João Domingues Vieira, obtendo
a palavra,expõ que,havendo feito ao Dr. RI-
nor Complido cessão por procuração, e bem
as dni dos direitos a haver no fut.] ro,a quantia
de 10:000.;" ; que tinha sido illudido quando
subscreveu esse contracto, pelo qual não re-
cebeu ainda quantia alguma, pois não só ig-
norava que a lei prohibia a transferelcia de
suas acções, que ainda não ibi real'sada. bem
como não cogitou dos termo: dessa procura-
ção.

Que está propondo nos tribunaes acção para
annullar esse contracto, mas que desde já
declara que, si passar a liquidação da com-
panhia, elle, se compromette a desistir de todos
e quaequer direPos qua porventura tenha.
ficando seus direitos Dm Lados a r .c.ber
parte que na liquidasão lhe tocar relativa ás
acçees que ainda possue e não foram trans-
fer i das .

Não havendo mais quem pedisse a palavra
sobre a proposta, o Sr. presidente encerrou a
discussão; posta a votos, foi a mesma appro-
viela unanimemente, m enos o procurador dos
accionistas proponente, Dr.Paula Ramos, que
não votou.

Em seguida, posta a votos a proposta do
Sr. Vieira, de insistir de todos os seus di-
reitoe, menos o relativo ás acções que possue,
foi tambem unanimemente approvada.

Em vista do resultado das votações, o Sr.
Dr. presidente declara dissolvida, na forma
da lei, a Companhia Industrial de Distillação.

Pelo procurador dos acesonistas Custodio
Martins & Comp., o Dr. Paula Ramos Junior,
foi proposto que esta assembléa nomeasse os
liquidantes, dando-lhes amplos e illimitados
poderes para transigir e liquidar de facto os
haveres da companhia, usando para isso de
todos os meios e recursos legaes, assignando
e acceitando qualquer instrumento publico ou
particular.

Pela assembléa foram então nomeados, con-
forme a proposta, liquidantes da companhia
os actuaes directores.

O Sr. Vieira pediu dispensa de liquidante,
em vista da incompatibilidade a que alludiu, e,
sendo a mesma ac,ceita, foi unanimemente no-

meado para substitu11-0; corno liriiiithintdi
accionista CUStodio Martins do Souza:

Pelo accionista Barão de dampolide
apresen'ada, lima proposta pata que se de
uma eommissão liquidantes da compant
e filendO a 11181na insta em discussão, pedin
pilitvra o Sr.Jorge Conceição, declarando q
em seu nome e no de seus collegas agrade(
reconhecido a prova de confiança que tod
acabavam de receber da assem' lén geral
bem aSsIrtt t eherosidade da proposta
lJatio de Campolide, mas que lhes pedia, n
podendo aeceitarem a commissão que se lh
destinava, para retirar a sua proposta.
Barão de Campolide retira a sua proposta.

Não havendo mais nada a tratar, o Sr. pi
sidente itt encerrar a assemblea quando o a
cionista commendador Bruno Ribeiro prop
para que ficassem autorisados a assignar p
todos os accionistas presentes a acta da diss
lução da companhia os Srs. Dr. Antonio
Paula Ramos Junior e Manoel Ribeiro Lo
3atia, o que. sendo posto a votos, foi unanhn
men t e approvado, declarando em seguida
Sr. presidente encerrada a assembleia ger
extraordinaria.

E para constar e produzir todos os effe
tos laiaee, lavrou-se a presente acta, assi
nada pelo pre. idente, 1 0 e s .cret 'dose pel
Srs. Dr. Antonio de Paula Rama( Junior
Manoel Ribeiro Lousada, pelo que eu, 1 0 s
cretario da assembléa geral, a subscrevi o a
signo.

Rio de Janeiro, 28 de outubro de 1892.
Virgilio Ramos Frdneisco Pin
da Loa. 1 secretario.—Aeomio F. Alves ,s
muito. 2 secretario.—Por procuração de A
tonio de Paula Ramos Junior, Monoel libei
Loasvda.

N. I.951—Certifico que foi archivada hoj
nesta re saetição sob n. 1951, em virtude (
despacho da Junta rommercial, a acta da a
sembléa geral extraordinaria da Companh
Industrial de Distillação, realisada em 28 (
outubro ultimo, na qual foi resolvida sua

Secretaria da Junta Commercial da Capit
Fetl eeal, 17 de novembro de 1892.— O olhei
Lia ; O:, Manoel do ..Vasci cato Silva.

Estavam duas estampilhas no valor
15 - 500 devidamente inutili tadas, e ao lado
carimbo da junta.

Companhia. S. Lazaro

ACTA DA AS-EMBLEA GERAL EXTRAORDINAR
REALI , ADA EM 18 DE OUTUBRO DE 1892

Aos 18 dias do mez de outubro do 1892,
um hora da tarde, no salão do Banco Rural
Hypotlirea.rio. á rua da Quitanda n. 1C
presentes 61 Srs. accionista:, representam
55014 noções, o Sr. presidente da directori
desembargador Abel Graça, observando que
assembléia podia funCeionar com qualquer n
mero, declara aberta, a sessão e indica pa
preAdir os seus trabalhos o- Sr. conselhei
Dr. Domingos de Araujo e Silva, o que ó a
provado unanimemente.

Agradecendo á assembléa, o Sr. conselhei
Araujo e Silva convida para secretarios
Srs. Drs. J. S. Castro Barbosa e Alfredo.
Graça Couto, que passam a occupter os reei
c:evos togares.

E' lida e approvada sem debate a acta
sessão anterior.

O Sr. presidente põe em discussão o proj
cio da reforma dos estatutos, apresenta
pela commissão, fim especial da preeo
assembléa, e que é do teor seguinte

Projecto de estatutos
CAPITULO I

Da comp inhii, sdde, fins e duraçao

Art. 1.° A Companhia S. Lauro, socieda
anonyina, constituida de conforinidade
as disposições do decreto de 17 de janeiro
1890, tem sua sede e fôro juridico na cida

. do Rio de Janeiro.
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Art. 2.° OS fins da companhia são-custear
explorar
a) a ribrica de tecidos de ponto de malha

ue funcciona nesta cidade á praia de S. Chris-
>vão ns. 193 e 103
b) a fabrica, de tecidos de seda nacional, es-

tbelscida no edificio da mesma praia n,
03 A;
c) as diversas fabricas que funccionam e

ca se estão montando sob a denominação de
'ni40 das Lala,irins, inclusive o privilegio
ara a fabricação de esteiras da Iniba
d) uma It.brica, a vapor para o fabrico de

oapéos de lebre e de penuda de seda, ou de
ualquer outra m dera propria para chapéos,
tilisando o material e machinismo aperfei-
aado, existente
c) um ou In tis estabelesimentos de lavan-

iria a vapor. dot dos de inachinismo aper-
iiçoad os
r) o privil ,gio concedido a Worms Balé.
3 Pariz, por Carta Patente de 6 de abril
3 1880, sob n. 670, para curtir couros por
leio da electricida (e, estabelecendo desde
, fabricas ou costumes nesta capital e
usairiorinente onde mais convier. nos
;talos (Ia Republica ou no estrangeiro, de
informidai l e com a aequisição e traspasse
ue em tempo l'ae foi feito pela Companhia,
artumes pela Electricidade
v) todo o commercio e operações, inclusive

,avilegios e concessões da extincta Compa-
hia de Terrenos e Construcções. que por
•rça da fusão estipulada passam a fazer parte

conjuncto dos fins so dites
Art. 3." O prazo da duração da companhia
de 60 anuns, contados desde a data da ap-
_x)vação destes estatutos, polendo ser provo-
ido si a assemblõa geral dos accionistas
-3sim o resolver.
Paragrapho unico. Antes. porém. da épaea

tferida, poderá a companhia ser dissolvida
)1' deliberação da assembléia ge ai, nos casos
termos que a lei preceitua.

CAPITULO II

Do capital social

Art. 4.° O capital da companhia será de
'..000:000::3 dividido em 110.000 'seções de
)0$ cada uma. do conformidade com a resolta
_o da assembléa gora de 20 de agosto de

Paragraplio unico. O capital póde ser augmen-
do nos casos e termos em que a lei o per-
itte, por deliberação da assembléia geral dos
:cionistts, a qual isualmente resolverá
tanto for attinente á emi ;são das ri?specti-
Is 'seções e época das entradas
Art. 5.° 03 accionistas ciae não realizarem as
_as entradas no prazo fixado pela directoria,
o p aterão fazer pagando o juro da méra

Zà..9 de 12 n in ao arme. pelo prazo que lhe;
2once,i ido dentro de 90 dias, a contar da-

•elle em que terminar a ultima chamada.
alo esse prazo, pa l erá ser requeeido o
mmisso de con'Ormillade com o disposto no
icreto n. 434 de 1 dejun gi do 1801,
Art. 6." A divida p tSSU va da companhia, con-
tuida por obrigações (debeature ç), poderá, ser
!Itinentstala até é importancia docapital perdi-

dlo com a.approvitção assembléia geral, não
Por titules da mesma natureza, do valor,

no o amortisação, que arem einittidos pela
rectoria com it approvação do eonselho fls-
1, como bambem por operações do crodito de
talquer especie.
Paragrapho unie,o. E' applicavelaojuro das
rigaçOes (dcbeolars) o que dispõe o art. 20
stes estatutos e si taes obrigações forem no.
nativas, ser-lho hão igualmente apolicaveis
gisposiOes censiantes doi art.S.	 8. e 0,,

tAPITULO
Das acçies e dos accionis

Art. 7.° As acções ou catgelas serão, nomi-
tivaa e assignadas pelos directores, e em
Ia Vinis, deltas Se fará expressa menção do
lor nominal que representar
Art. 8.0 Cada acção é indivisivel eoin reta,
o 4 pompaullia, a qual não recnnhece mais
tint proprietario para uma acção,

Art. 9.° A transferencia das acções sé péde
ser feita na sede da companhia, por termo
assignado pelo cedente e cessionar:o, seus le-
gitimos representantes ou procuradores reves-
tidos dos poderes necessarios, e por um dire-
ctor.

Art. 10. Pica a directoria autorisada a
amortisar parte das suas accées (quando
abaixo de par), podendo empregar para esse
fim os fun !CM disponiveis e parte do fundo de
res , rva até 50 i„, de conformidade com o pa-
ragrapho unico da art. 26 destes estatutos.

CAPITULO IV

Da adasinisfra,:c7o

Art. 11. A companhia será administrada
por uma directoria composta de quatro meio-
tiros, eleitos p da assembléa gcral dos accio-
nistas, de tres cmii tres annos, é maioria rela-
tiva de votos, por esceutinio secseto, e deci-
dindo a sorte no caso de empate.

E', porém, facultado á directoria, com a ap-
provação do con , l'm fiscal e quando o traba-
lho da administração assim o exigir, chamar
mais um director, dando conhecimento é as-
sembléia geral dos accionistas na primeira
reunião

Si 1. 0 Todo o accionista pude ser eleito di-
rector da companhfa ; mas não poderá entrar
no exere.icio do cargo sem depwitar na com-
panhia 100 acções, as gimes servirão de cau-
ção é sua responsabilidade, até que as contas
da respectiva gestão sejam approvadas.

A caução fie-se-lia por termo assignado
livro das tas. isferencias e declaração na re-
gistro (ta; acç'es.

§ 2.° OS membros (Ia directoria poderão ser
reeleitos, e, qrando não o sejam, servirão ate
que a nova directoria se apresente para tomar
posse.

§ 3. 0 No impedimento ou ausencia por mais
de tres mezes, renuncia ou lailecimento de
qualquer membro da directoria, esta chamará
um accionista que exerça as funcções de di-
rector até é primeira reunião da assembléia
geral, na qual o cargo será definitivamente
Provido, servindo o eleito pelo tempo que (al-
tar ao subsdbuido A' ausencia em serviço da
compantila não é applicavel o disposto neste
p:tragrapho.

§ 4. 0 Os directores vencerão o honorario
animal de doze contos de réis, percebendo o
director-gerente geral da oompanhin, além
desse ord enado, mais s Is con tos de réis tant-
bom annuaes emqnanto exervr e330 cargo.
Quando os dividendos excederem á razão de
10 0/ 1 ao armo, deduzir-se-ha 4 0/0 para serem
distribuidos pela directoria.

§ 3. 0 Para deliberar basta a presença de
tres directores, si os seus pareceres forem
concordes, e no caso de empate, s srá convo-
cado o conselho fiscal para deliberan conjun-
ctamente com a direAoria, sa' re o Cinp de,

6. 0 03 directores e.scolherão ente,'
flete de serem empossa los,o presidente, o the-
seursiro, o secretario e o gerente geral,

§ 7. 0 Os directores reputam-e revestidos do
amplos poderes para praticar todos os actos
de gestão relativos aos fins e Ajecto da oont-
ptidlia, representando-a em juizo activa e
p Is:ivamente,

Art. 12. Silo 'atribuições da directoria
! . 0 Administrar todos OS negocios ila com-

panhia e effectuar operaçies de credito.
§ 2." Tratar com OS poderei /El MirdaSk
§ 3.° Celebrar contractos pana qualquer fim

social, ouvido o conselho fiscal.
§ 4." PiNiAl; Q nu mero, cathegoria, funcçées

e veitOimentas dos sulagerentes e mais empre-
gados ; nom stl-os, suspendel-os, multal-os

A EfTestuar o pagamentq aemestral dos
juros tias obrigações yoSosts irss), realizar as,
aniertizaç, -ies respectivas, e bem assim auto-
risas, dos lucros liquides, os dividendos se-
mestraes.

§ 0." A preseittar nssembléa, geral ordi-
nada dos accionista o que Ele verificará no
mez de abril, um rolatoelo eircunistanc ado
(1 ;18 operações da companhia, o qual será
acompanhado do balanço geral, e dos balan-

cetes pa,rciaes em synopse, das diversas sec-
ções, di s monstração da conta de lucros e p , r-
das, lista de accionistas e parecer do cons e lho
fiscal relativo és contas apresentadas e a si-
tuação da companOia.

§ 7." Organisar os regulamentos internos
que lerem pree:sos para boa ordem das tra-
balhos nas diversas secç'es da companhia.

§ 8." Es a)1!ier, do accordo com o con-elheiro
fiscal, o estabelecimento bit rica rio a que devam
ser re,colhidoo os dinheiros da companhia, não
podendo ser retirados sinão por casques ou
recibo: as s igniolos pelos directores presidente
e thesoureiro e na lana de um destes pelo
secretario.

§ 0." Chamar, nos termos do art. 11 § 3', o
accionista que tiver de substituir o director
impedido nor Salta ou renuncia, ou aquelle:
oe que trata a 2 0 parte do referido artigo.

§ 10. Efrectuar a emissão de obrigoçisea
(dcbcaturc ,), quando assim convenha.

§ 11 Tomar em centrum], e par maioria
de votes, as deliberaces necessarias ao boin
andamento dos negocios da companhia, la-
vrando setas de tacs deliberações era livro.
especia .

§ 12. Ouvir o conselho fiscal nos casos ex.
pressos nos presentes estatutos, e sempre que
se tratar de objecto imp)rtante, ou o aa.do o
mesmo conselho o entender converáento aos
interesses da companhia.

§ 13. Presas ao conselho ;Iscai todos 03.
eciarecmontos que elle roSatunar para o des-
empenho do encargo ribas lhe e commettido,

§, II. Nomear, quando assim convenha, os.
sub-gerentes para quaesquer das fábricas que
a companhia possua ou venha a posseis,
accionistas ou nita, demittit-os e nu rcar-Ilies•
os respectivos veasimentos

§ 13. D'sp:Nr de quite ;quer iminoveis da
companhia que se tornem desneeessasios e
não sejam de immediata necessidade às in-
dus!rias que mantem, e bem assim, quaes-
q 'ler das secções que não convenham a sua.
exploração, com approvaçã , do conselho fis-
cal, dan lo conh 'cimento á. assamblea geral
n 1, primeira reunião.

§ 10. Prover ao bem da companhia, era
todos os caos urgentes e não previstos nr,stesesta t utos, ouvido o conselho fiscal.

Art 13. Compete ao presidents, p:Lam das
atribuições inherentes ao cargo dr:, director:.

§ 1 .° Ser orgão da directoria e represen--
tal-a em juizo.

§ 2. 0 Presidir as reuniões às, directoria e és.
do e ni selho quaráo este funccionar
com aquella ema sess rso conjuncta, e liem as-
sim os trabalhos preparatorios da assembléa
geral d s accioniatas ate proceder-se á eleição
do presidente respectivo.

§ 3 Asstgnar todos os papeis, com exce-•
pRau das easripturas e contractos, que serão,
sempre assignalos pelos quatro directores:.

SI 4. 0 Rubricar, abrir e encerrar os livros.
eia que rosem registradss as actas das as-
settlb/Uas gemes tios accionistas, os das reu-
niões da directoria e do conselho fiscal, o das..
transferencias e o ds registro das obrig,aess'ks:
( dc'estare ) e bem assou os que se': virem:
para lançamento; i m partantssa Tsrao forem.rubricados na Junta, COM

§ 5." Assig,imi' iti i dirs-'ter-secretario as.
acções e obrign."-a,a dc `,../rtaecs) ou as respe-ctivas cai las pro viso?ias .

§	 Convocar O. reuniões da directoria e(1 do s ,S41COnjuneta com o tonselho fiscal
dar cump: imanto á: 'deliberações respectivas.

§ 7." Assignar com o director-thesoureiro.
os 4c 7tes para O movimento em conta Cor--
rente com estabelecimento baneario e bem as-
shn lotists ou papeis, do credite.

§ S." COnvortar as assembléas gentes
nari!s, na fõiana preceituada no art. 22, e as
C.Xtraordinarias sempre que por delilseração
da directoria ou do conselho fiscal tbs-em

neco ,aarias on requeeidas poe sete ou
mais accionistas, que representeeo, peio me-
nos, um quinto do capital social, na férula do.
art. 23 destes estatutos.

Art. 14 Cmpete, ao soeisatztio, além dast
attribiiiçks inherentes

4° elig" 
(,1§ 1.° lt tligir todaa as . actl'a,s das reuniões

director:

da directoria o aa de sessii ,o, atas ajuncta com o
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nomeadas pto,o rr e ilenti' da Junta Commer- pitai e demais hypotheses consignadas na le-conselho fiscal. COIligmando em tnes netas,
que ass:gusrá, com os ti smais membros ;as-
sentes, as deliberaçSes qu finam tomadas.

g 2.° Autlienticar as transferencias tU acçaes
e obrigaç ses ( debei,t ), o bem a,ssim as-
signar com o presidente os document s com-
probativos. quer da emissão quer das trans-
ferencia; das mesmas acções e obrigas: es.

g 3. 0 As s ignar todas as certidões que forem
requeridas á directoria.

g 4. 0 Requisitar do direetor-gerente gers1
tolas as notas, contas, documentos e bi g amia-
ofies, que carecer para regularidade da es-
eripturação e serviço da secretaria.

§ 5.° Velar constantemente pia boa ordem
no archivo e pela regularidade da escriptu-
ração da companhia, demittindo e a dmittindo
os empregados dos respectivos escriptc)ries.

g 6.° Substituir o presidente nos seus im-
pedimentos momentaneos.

g 7. 0 Assignar os cheques na falta do di-
rtetor-presidente ou thesoureiro, conforme o
.§ 8 do art. 12 destes estatutos.

Art. 15. Compete ao thesoureiro, além das
attribuições inherentes ao cargo do director

g 1. 0 Arrecadar e velar na guarda dos di-
nheiros e valores pertencentes a companhia ;
receber e pagar o que a dia fôr relativo,
tendo sempre em dia os livpos a seu cargo.

g 2. 0 Dspesitar no estabeleci incuto bancado
que t directoria e ; collier, os saldos existentes
em caixa.

g 3.° Ass'ignar com o presidente da compa-
nhia cheques para o movimento das contas
corresItes com estabelecimentos 1:amasies, e
bem assim letras e papeis de credito.

g 4• 0 Substituir o secretario nos seus impe-
dimentos momentaneos. Nos impediment
temporarios do director-thesoureiro serão a...)
respectivas funeções exercidas por outro di-
rector que for designado.

Art. 16. Ao gerente geral da companhia
incumbe:

g 1. 0 A escolha e nomeação dos gerentes e
sub-gerentes de cada uma das secções das fa-
bricas industriaes e trabalhos da companhia,
e bem assim a direcção geral de todos os ser-
viços internos das fabricas, atanazem e ora-
doas, podendo nomear o demittir empr.sea-
dos, marcar-lhes os respectivos salarios, bin
como os ordenados aos gerentes, sub-gerentes,
tudo de acordo com a directoria.

g 2.° Dar inteiro e fiel cumprimento ás de-
terminações resolvidas nas sessões da directo-
ria, á qual prestará todas as informações, es.
peeialmente com referencia ao movimento
productor das manufacturas e movimento
commercial das secções.

g 3.° Propor á directoria as medidas que
julgar convenientes ao bom andamento da
companhia.

g 4.0 Percorrer constantemente, ou quando
julgar eenveniente as diversas secções da
companhia, providenciando e ordenando o
que for necessario aos respectivos gerentes e
sub-gerentes e tomar as devidas notas para
em reunião directoria dar inteiro cumpri-
meto ao que preceitua o § 20 deste artigo.

g 5.° Examinar o calculo dos pro luctos
fabricados nas diversas secções manufactoras,
e bem assim, da meteria prima e objectos im-
portados, ferias e contas das diversas see-
çoes da Companhia, que deverá enviar á
secretaria para sua conferencia e immediatos
lançamentos.

s 6.° Remetter diariamente A secretaria as
notas, coutas e (locumentos que lhe forem re-
quisitad6s, relativos ás secções da compa-
nhia e dos serviços a seu cargo. para a isa
ordem da escripturacão e da mesma secretaria,

CAPITULO

Do conSe1.40 fiscal

Art. 17. A assembléa, geral elegerá annu-
almente tres fiscaes e outros tantos supplentes,
accionistas, encarregados de (lar pareeer so-
bre os negocies e operações da companhia,
tomando por base o balanço, inventario e
contas da directoria , servindo de relatos
aquelle que dentre si designarein.

1. 0 Na falta ou impedimento dos fiscaes e
dos supplentes eleitos, servirão os que forem

ri•.pia.i..ao 411 dirryt,)ria.
2. ti mu ',Alio usai. a!ein das attribui-

ç'es que a lei lhe conli . re, tem o direito do
tiscalisaçrlo iliba ela sobre Iodas as opera-
ções e negocio .. da companhia, eLl qUaitilleP
época dentro do mandato. cumprindo-lhe vi-
sitar as sec;ões imm lustriaes da cotapanhia de
dons em dons mezes, pelo menos, lavrando
atas da sua visita e (los pareeeres e conselhos
que porventura possam dar em relação
referidas secç.Ps.

3 .' O eascce r do conselho fiscal acérca,
das volitas e balanço annual, será entregue á
directoria a tempo de ser publicado pela /Dl-
pren:-zano praZO da lei.

g 1." O conselho fiscal pále, em qualquer
telho, convocar extreordinariamente a as-
semblit gera l , Oesde que Ocorram motivos
grav..s e urgeotes e a directoria se recuse a
fazer a convoc ição.

5." Os membros do conselho fiscal, como
I., muneração •los seus serviços á c anpanhia,
vencerão o honorarh»nen-al de duzent s
reis (200S:000) cada um.

CAPITULO VI

Da assd,nb.V.z geral dos accionistas

Art. I. A assemblea geral será composta
glos acionistas cujas acções se acharem aver-
badas no registro da companhia,.

Paragrapho eidos. Nos oito dias qu s ante-
cederem o da reunião da assembléa geral or-
dinsria ou extraordinaria, ficará suspensa a
teansSerencia de :seções, salvo ima eensii.
tinção OU extincção de penhor.

Ar. 19. A mesa da assembléa geral será
composta de um presidente e dom secretaries,
sendo aquelle eleito por melam:ação e estes
nomeados. pelo pr si/lente.

Pa sagra pilo uni( o. Os membros da dir;,-
etoria e os do conselho fiscal r.,o podem Seer
parte da mesa da as zembléa geral.

Art. 2 ). A Wein da votação será de uni
voto para cada um grupa de dez acções, até o
maximo de cem voto; a cada um accionista.

Art. 21. A votação dos assmnptos sujeitos
A discu ssão será por maioria dos seios pre-
sentes, e só a requ erimanto. por eseripto,
tres ou mais accioni stas presentes, se Ihrá por
tacões.

Art. 22. A assemblea ger .1 para apresei-
tão do relatorio, balanço e parecer do con-
selho fiscal de que trata o g 6' do art. 12,
s'ra convocada por annuncios nos jornaes,
com antecedencia de 15 dias, pelo menos, in-
dicando legar e hora.

g 1. 0 Esta sessão, em caso de necessidade,
poderállurar até tres dias, adiando-se os tra-
balhos de uns para outros, com determinação
de hora certa.

g 2. 0 Nenhuma deliberação poderá ser to-
mada pela assembléa geral, relativamente a
contas e balanços, si antes não tiver sido apre-
sentado o parecei' dos fiscaes.

g 3. 0 Os directores não podem votar nas
assembléas ,geraes para approvarem os ssus
balanços, contas e inventar:os, nem os fiseaes
pelos sen. pareceres.

Art. 23. Ifavera tantas reuniões da assem-
blea gern1 extraordinaria quantas forem .jul-
g)alas neeessarias pela directoria, pelo con-
selho fiscal, ou requeridas par s ,te ou mais
accionista ,: que representem, pelo menos, um
quinto do capital social.

g 1. • A convocação :era sempre motivada
e feita por annuncios. nas folhas publicas,
com antecedencia de oito dias pelo meu is.

g 2." Nestas assembléas só poderá tratar-
se do assumpto que tiver determinado a con-
vocação, e os trabalhos poderão ser addiados
nos temes do g l' do art. 22 destes estatu-
tos.

Art. 24. A assemblés, geral só põth consti-
tuir-se e deliberar achando .-se eomposta de
um numero de accionistas que represente,
pelo menos, a quarta parte do capitai social.

g 1. 0 Si o numero de accionista: já referido
não se reunir, far-- ,e-ha nova convocação de
accordo com a legislação em vigor.

g 2. 0 Tratando-se, porém, da referma des
estatutos, do augmento ou diminuição do ca-

ssssesso em victo.r, a a,semblea só poderã de-
liberar vadamente achando-se presentes,pelo
menos, accioni -tas que representem dons ter-
ços do capital social.

Si nem na primeisa, nem na segunda con-
vocação se reunir o numero requerido de ac-
cionistas, (ai-se-lia terceira, por anntin , ios e
par cartas-circulares. para dahi a tres dias,
p elo menos, deliberando-se com qualquer
1111111"1 .0 que se achar representado, fazendo-se
O aviso como preceitua a lei.

Art. 25. São attribuições da assembléa ge-
ral:

g 1." Resolver todos os neg,ocios da campa-
nhia que não estiverem expressamente com-
mettidos á directoria.

ss, 2. 0 Eleger a directoria e o conselho fiscal.
g 3. 0 Reformar os presentes estatutos

achando-se constituida nos termos do g 20 do
art. 21.

g 4.° Deliberar acerca do relatorio e contas
apresentadas pela directoria e parecer do con-
selho fiscal.

g 5.° Resolver acerca do augmento ou di-
minuição do capital da companhia, dissolução
ou prorogação della, nos termos aqui fixados
nestes estatutos.

g ô. o Deliberar acerca de qualquer proposta,
iniciada por aec'onistas, pela directoria ou
pelo conselha fiscal.

g 7. 0 Exercer todos os actos previstos ou
não nestes estatutos e deliberar, re-psitalas
as prescripções legaes.

CAPITULO VII

Da fundo de reiCI'Va e dos 'lir:deados

Art. 26. O fundo de res orva será formado
de .4 "is tirados dos lucros liquides da compa-
nhia.

Paragrapho unica. Deste fundo será uma
parte destinada a fizer face ás perdas do ca-
pital social o para o substituir. e a outra
parte será applieada a juizo da directoria e
do conselho fiscal, como determina o art. 10
destes estatutos.

Art. 27. O fundo de detsrioração será con-
stituido com 4 0 /. tirados dos lucros liquides,
podendo ser augmentaio po r deliberação da
.sasemblea geral /los acionistas.

Paragrapho mico. Este fundo é expressa-
mente destinado para deite serem retiradas
as sommas neeessarias aos concertos e reparos
ou reconstrucção do material da companhia.

Art. 28. Não se 11,.ra distribuição (los divi-
pendos a que se refere o§ 5' do art. 12. em-
quanto o capital social se achar desfalcado em
virtude de perdas, e não estiver restau-
rado.

Art. 29. Os dividendos que não forem re-
clamados no prazo de cinco annos, a contar
do dia fixado para o seu pagamento, rever-
terão a favor do fundo ole reserva da com-
panhia, sem direito a reclamação dos acio-
nistas a quem tenham pertencido taes divi-
dendos.

CAPITULO VIII

Di:pos%mes gerfres e tronsitorias

Art. 30. Em virtude da reduceão do capi-
tal, feita por estes estatutos, munem de acções
e integratisação das mesmas, fica desde já au-
torisada a directoria de arcordo com o conse-
lho fiscal, a executar os alterações que julgar
necessarias na escripturação, de conformllade
com o art 4 0 destes estatutos e a resolução
da assembléia geral de 20 de agosto de 1892,
na parte em que for applicavel.

Art. 31. Fica em inteiro vigor a resolução
tomada pela assembléa geral de 27 de agosto
de 1887, que primitivamente constituiu a ex-
companhia Fabrica de Tecidos de S. Lazaro,
relativa á quota de lucros que pertencem ao
gerente commendador José Maria Teixeira de
Azevedo, soro os dividendos excedentes a
15 0 /0 ao armo, excluida, das deducções a que
a mesma resolução se refere e a competente
porcentagem.

Art. 32. Em todos os casos omissos nestes
estatutos, fica a companhia sujeita ao que de-
terminam as leis em vigor, na parte que lhe
forem applicaveis.
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Art. 33. O armo administrativo da com-
panhia priacipia no dia 1 de janeiro e finda
em 31 de dezembro de cada anuo.

Art. 31. Os presentes estatutos começarãn
a vigorar desde o dia da sua approvação pela
assembléa geral dos acionista'.

Rio de Janeiro, setembro de 1892.—A com-
missão (assignados).—aupwo C .sar de Mi-
randa Jordito.—Olympio Vallad7o.—Joaguim
Alvaro d'Arma,la.

E' dispensada a leitura do projecto, por ter
sido distribuido eia folhetos aos Srs. accio-
nistas.

O Sr. presidente propõe e a assembleia con-
corda que a discussão se fitça por capitulas.

Posto em discussão o capitulo I, pede a pa-
lavra o Sr. Barão de Novaes, que, entrando
em considerações sobre apuração de contas e
sendo observado pelo Sr. presidente de achar-
se fora da ordem, desiete da palavra.

O Sr. Barão de Araujo Mala pede á, com-
missão explicações sobre a redacção do p ira-
grapho G do art. 1°, e se mostra plenamente
satisfeito com o que em resposta lhe diz o Sr.
commendador Armada, membro da com-
missão.

Sendo encerrada a discussão do capitulo 1,
o Sr. presidente sugeita-o á votação, sendo
approvada ein todos os seus artigos.

O Sr. presidente declara em discussão o
capitulo 2^. O Sr. Alfredo Augusto de Almeida
apresenta e justifica uma emenda ao art. 6^,
do teor seguinte : Art. 6"--asupprima-se
palavras: com approvação da aesembléa
geral.»

O Sr. Dr. Olympio Valladão combate a
emenda, considerando que assumptos de tão
alta importancia como emprestimos e outros
só devem ser feitos apfõs uni voto expresso da
assambléa geral.

O se. Almeida retira a sua emenda.
Pede a palavra o Sr. commendador Souza
manda á Ines; a seguinte emenda ao mesmo

art. 6": «Depois da, palavra approvnio, ae-
crescente-se—prévia. »

O capitulo II é approvado com a emenda
do Sr. comendador Souza, passando-se em
seguida a discutir-se 0 capitulo III.

O Sr. Almeida manda á mesa uma emenda
ao art. 7', que é rejeitada apõs algumas ob-
SerVaÇiiO3 do seu autor e d) Sr. coronel
Jordão.

O Sr. Barão de Araujo Main subinetto á ap-
provação da assembléa o seguinte substitutivo
ao art. 10: «Em vez de—suas acç'gs, diga_se-
acOes da companhia», o que é approvado.

O Sr. Almeida apresenta ao mesmo art. 10
unia outra emenda: « Art. 10. Fica a (hm -
tona autorisada a amortisar parte de suas
acções (quando abaixo (b) par) por qualquer
operação que offereça bons interesses á com-
panhia, podendo mais empregar para esto fim,
etc. » O Sr. cemmendador Armada manifesta-
se contrario á emenda.

O Sr. Casimira Costa observa que o artigo
conformo se acha no projecto tem enorme
latitude e que as palavras « abaixo do par »
devem ter um sentido menos lato e assim
propõe que se accreseente a cilas: « pela cota-
ção do dia».

O Sr. Barão de Araujo Mala acha que este
artigo deveria ser supprimido.

O Sr. commendador lioup apre-cnta ao
mesmo artigo uma emenda: o Ao art. 10:—
«Depois da palavra directoria, accrescente-se:
ouvido o conselho fiscal e com a sua appro-
vação.>5

E' encerrada a discussão e approvado o ca-
pitulo III com as emendas ao art. 10, dos Srs.
Barão de Araujo Maia e commendador Loup.

O Sr. coronel Miranda, Jordão propõe e a
assembléti acceita que o cap. IV seja discutido,
artigo por artigo.

Vem á mesa uma emenda do Sr. Almeida
ao g 3 , do art II, que (lis : em vez de por im-
pedimento ou ausencia por mais de tres mezes,
diga-se: « por impedimento ou aueencia não
justificada, por mais de quatro mezes.s

Esta emenda é approvada.
Ao § 4' ápresenta ainda o mesmo Sr. Al-

meida um outro substitutivo do teor seguinte:
«Substitua-se o ultimo periodo por este: Dos
juems liquidos (Ia companhia, depois deldedu-

zido um dividendo de 10 0 '0 , sela distribuido
pela directoria uma parceata gem de 15 n/0
sobre o saldo dos referido ,3 lucros.»

O Sr. Barão de Araujo ), laia diz que o artigo,
redigido como se acha no projecto, não está

claro, pois não se sabe á a porcentagem
tirada antes ou depois da distribuiçlo do
dividendo.

O Sr. coronel Jordão confes,a que não ha a
clareza devida no artigo, mas diz que a por-
centagem deve ser tirada do excedente dos
lucros liquides, após a distribuição de 10%
do dividendo.

O Sr. Casimiro Costa acha que esta porcen-
tagem devia mesmo ser elevada a 20 %, mas
que em todo o caso está de aecordo com a
emenda do Sr. Almeida.

Ainda propõe o Sr. Casimira Costa que ao
mesmo §4 0 se acerescente: « se dê uma gra-
tificação de 6:000..3 ao presidente. »

O art. 11 é em seguida approvado com as
emendas do Sr. Almeida, sendo rejeitada a
do Sr. Cashniro Casta.

Entra em discussão o art. 12.
O Sr. Casimira Costa apresenta algumas

emendas aos diversos paragraphos do artigo,
e as faz retirar aps algumas considerações
em contrario dos Srs. Barão de Araujo Mala
e comendador Loup.

O Sr. commendador Laup prople que n
§ 15 do art. 12 seja eliminado, o que não é
acceito pela .assembléa.

E' approvado o art. 12 e seus paragraphos
conforme o projecto da commissão.

Sem debate, são apprnvados os arts. 13, 14
e 15 do mesmo capitulo IV.

E' posto em discussão o aet. 16 e sobre elle
o Se. Casimira Costa mama it m esa a se-
guinte emenda: No final, depois da palavra
—inclunbe—acereseente-se « além das attri.
buições do director.»

O Sr. commendador Teixeira de Azevedo
diz que faz plena ju:tiça, ao dignos membros
da commis-ão pelo zelo que mostraram no
desempenho do seu trabalho, mas que não
pó.le deixar de afastar-se do projecto quanto
ao § 1^ do art. 16 que está em plena oppe-
sição ao § 4° do art. 12, já approvado, e o diz
acre litando que por esta fórma poderá. se es-
tabelecer em muitas OCC3SliiCS grav s conflie-
tos entre o gereate e os demais directores,
retirando daquelle tola a força moral de que
se (leve achar revestido.

O Sr. Santos observa que o § 4' do art. 12
refere-se ás attribuições da directoria gene-
ricamente e o artigo em discussão trata par-
ticularmente do gerente, que tambem é
director,e pensa que nenhum cot-acto poderá
oecasionar-se com a permanencia, dos artigos
conforme se acham.

O Sr. comendador Armada propõe que se
supprima ao § l o do art. 16 as p davras iinaes
—« tudo de accordo com a directoria » o diz
que assim feito desappareeerão as duvidas
suscitadas.

Posto a votos o art. 16, é approvado com as
emendas do Sr. Casimiro Costa e commenda-
dor Armada.

Após algumas observações do Sr. Barão de
Novaes, é approvado o capitulo V.

Entra em discussão o capitulo VI.
O Sr. Almeida envia á mesa uma emenda

ao art. 18 : «Acerescente-se : o que tiverem
realisado as entradas do capital, chamadas até
a época, de convocação da as:embléa».

Combateram a emenda o Sr. coronel Jordão,
Dr. Valladão e comendador Loup.

O Sr. presidente diz que, eonsiderando esta
emenda contraria á lei das soeiedades anony-
mas, não a pólo aeeeitar para ser discutida e
approvada,

Ao art. 20 apresenta o Sr. Almeida um
substitutivo: o Em vez de 100 votos, diga-se
um voto por grupo de 10 acções

Pede a palavra o Sr. Valladão e euz largas
considerações, iriostrando-se partidario da li-
mitação dg vot), por ser isto mais consenta-
neo com 03 principioe da sciencia juridica e
com a experiencia de todos os dias, e assim
acha que o artigo tal como o redigiu a com-
missão, deve ser acceito pela assembléa.

O Sr. Casimira Costa pondera que a pratica
lho temEmostrado justamente elteltos con-

tra ,:esspois tem visto grandes accionistas
transferirem em muitas ocasiões enorme nu-
mero de ac , :ões a terceiros e tt-sim pudomi-
liarem nas voiaçõe3.

O Sr. Ileetique Aderne manda á mesa a
seguinte emenda: «Em vez de 100 votos,diga.-
se 300 Votos a cada acionista ».

E' em seguida appeovado o capitulo VI Com
a emenda do Sr. Aderne.

Oicapitules VII e VIII são approvados som
debate.

O Sr. presidente declara finda a discussão
e proclama approvados os estatutos apresen-
tados pela conunissão encarregada de os
confeccionar, com as res:'ectivas emendas .
apresentadas e approvadas.

O Sr. desembargador Abel Graça, presi-
dente da directoria, pede a palavra e dá a
sua renuncia do cargo de director da compa-
nhia S. Lasetro, visto terem sido approvados
os novos estatutos que hão do reger a meema
companhia, e dirige palavras de alto reconhe
cimento e gratidão aom Srs. accionistas pelas
attenções e provas de confiança com que o
distinguiram durante o tempo de sua admi-
nistração, da qual procurou sempre descia-
penliar-se com zelo. intemssa e dedicação.

O Sr. commendador Teixeira de Azevedo..
director gerente, Unhem apresenta a sua
renuncia e de seu colleg,a, director thesou-
retro, agradecendo igualmente aos Srs. accio-
nistas, dos quaes coneervarão eternamente a
mais grata recordação.

O Sr. Alfredo Almeida propõe e a assembléa
approva um voto de louvor aos membros da
commissão pelo importante desempenho dado
ao mandato que lhos foi confiado.

O Sr. Barão de Araujo Mala, nota que, não
podendo esta assembléa tomar conhecimento
da renuncia dos Srs. directores, devera para
este fim :. er convocada unia nova assemblèl,
continuando 03 acames directores no seu,
posto.

O Sr. Casim'ro Costa prop5e e é aceeitá pela
assembléa, que seja nomeada uma cemmis.sio
composta dos Srs. B.trão de Araujo Mala,
Alfredo Augusto de Almeida e Jose de Barros
Carvalhaes para com a mesa assignarein acta
da presente ses ,ão.--Dr. Domingos de Araujo
e Silva, presidente. — Dr. Alfredo da Croça
aiwo.—J. S. de G' is*ro Barb3sa. — Alfredo
Augusto de Almeida.—Barilo de Araujo Maia,
—José Barros Carvalhaes.

N. 1052.—Certifico que foi archiesada hoje
nesta repartição, sob n. 1952, era virtude de
despacho da Junta CommerciaL a aett da as-
semblea geral extraordinaria. da Companhia
S. Lazaro, realisada no dia 18 de outubro ul-
timo em que foram reformados seus estatu-
tos com redueção de capital.

Secretaria da Junta Conunercial da capitai -
Federal, 17 de novembro de 1892.-0 aliciai,
maior, Manoel do Nascimea0

Estavam (luas estampilhas no valor de eittco n
mil e quinhentos reis e ao lado o carimbo da.
j unta,

ANNUNCIOS
Companhia,	 (11.0 In-

strumentos de E.'14.Tenunrin
Nau ticit e Option.
03 abaixo assignados, aca tes/listas da com_

panhia Industrial do hist:amiantos de Enge-
nharia Nautica e Optica, representando mais
de um quinto do capital da mesma, não tendo
obtido despacho ml petição em que requereram
á directoria a convocação de uma assembléae
geral extraordinaria, afim de tratar da liqui-
dação da mesma companhia, usando da Pa-
cuidada que lhes dá a lei, convidar
Srs. accionistas a reunirem-se para o ' ,sancio-
nado fim no dia 3 de dezembro á 1 hora da
tarde, no escriptorio á rua (103 Ourives n. 48.

Rio de Janeiro, 17 do novembeo de 1802.-
T/toma; Josd de Barro$ 1?oelin.—Joaguim deSou; Roque.—Josd de Pauta Freitas.—An-
unto Gallipoli.—Ernesto Gonçalves Guima-
raes.	 (.
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nanco da Iiiti e do Com-
lucrei° do farazil

EXHIRESTIMO AO EsTADO Do PIAUHY

Faço publico, para conliecimen l e dos inte-
ressedt e, que liwain sorteadas 18 apolices de
1:000 .- cada unia. desse estado. as quaes
reaeatadas p r este banco em 31 de dezembro
do corrente atino e deixarão de vencer juro
dessa data em deante : ns. 4, 5. 13, 37, 114,
2 O, 305, 322, 358, 390, 391, 409, 410, 440.
494, 493, 502 e 511.

Rio de Janeiro, 14 de novembro de 1892.-
Jodo Valverde de Miranda, presidente.

ESIPRESTIMO AO ESTADO DO PARA'

Faço publico, para conhecimento dos inte-
ressados, que foram sorteadas 217 apolices de
1:000:: cada uma desse esonlo, para resgate.
em 31 de dezembro proximo futuro, por este
banco, as q na ee deixarão de vencer juro dessa
data em deante : n e 5, 15. 43, 49, 61, 91, 105,
130, 143, 100,
377. 383, 434,
562, 564, 579,
737. 804, 820,

194, 206,	 222, 275.	 340. 341,
449. 465, 481. 498, 523, 535, 547.
597. 648,	 673 683, 691, 696,
830, 860. 878. 8°3, 887. 921, 938,

983, 1.0(35, 1.075.1
1.2 .10,	 1	 243,	 1.259,

090, 1	 104,	 1.199,
1.279,	 1.288,

1.209
1 358,

1.481, 1 . 511, 1. 521, 1.559, 1.566, 1.569,
1.500, 1.611, 1.745, 1.811, 1 826, 1.903,
1.910, 1.932, 1.938, 1.952, 1.971, 2.100,
2,124. 2.198. 2 316. 2 318, 2.324, 2.326,
2.333, 2.495, 2.497, 2.505, 2 535, 2.500,
0 .587, 2 g 14, 2.022, 2.633, 2.606, 2.673,
2.726, 2.740, 2.703, 2 801, 2.826, 2.829,
2.859, 2.898, 2.960, 2 972, 3.012, 3.018,
3.024, 3 029, 3 O33, 3.008, 3.072, 3.114.
3.114, 3.147, 3.178, 3.271, 3.297, 3.305,
3.31 6. 3.324, 3 397, 3.125, 3.435, 3.154,
3.494, 3.502, 3,507, 3.563, 3,570, 3 571,
2.575, 3.577, 3.505, 3.636, 3.649, 3 712,
3.723. 3.760, 3 792, 3 828, 3.830, 3 866,
3.985, 4 001, 4.008, 4 043, 4.0g7, 4.070,
4.073, 4 . 115, 4.153, 4.237, 4'245, 4 .266,
4.293, 4.306, 4.358, 4.306, 4.382, 4 391,
4.408, 4.429, 4 440, 4.444, 4.492, 4 520,
4.549, 4 558, 4•5C3, 4 573, 1 607, 4.638,
4.656, 4 681, 4698, 4 '703, 4.711, 4.721,
4.724, 4.731, 4743, 4.773, 1.802, 4.828,
4.856, 4.t831. 4.912, 5 003, r, 004, 5M30,
5301, 5.063, 5 0135, 5 072, 5.110, 5.11e,
5.130,

6.350,

5.152.

6.366,

5201.
6.307,
(.1 .372,

 6.2e9.
6.320,
6.380,

6,239,
6	 litro,
6 403,

6.2.16,
G .316,
6.410,

6.453 e 6.457.

Rio de Janeiro, 14 de novembro de 1892.-
O presidente, João Valverde de Mirando, (

Imprensa Nac ional

De ordem do Sr. administrader convido
aos interessados cenetantes da relação abaixo
a virem satisfazer neste repartição os seus
elebitos provenientes de publicações feitas no
Diario
Alvaro de Almeida Gama, decreto

n. 371 	  73$100
Anfrizle Fialho. decreto 950. 	 9$700
Antonio Candido da Rocha, decreto

n. 336 	 , . 	  10(33000
Antonio Coutinho de Moraes (Com-

panhia Seccos e Molhados de S.
Christovão), decreto n. 124 	 	 813300

Antonio Emilio Pinto Garcia e outro
(Companhia Taurina Brazileira).
decreto ri. 32° 	  683200

Antonio Ferreira da Silva Carneiro,
decretos ns. 875 e 175 	  27$000

Antonio Guedes Valente, Dr. Bar-
tholomeo Leopoldino Dantes e Joa-
quin? Garcia de Castro, decreto
n. 892 	

~mio José Gomes da Cunha e
outro,decreto n. 10.247.	 12$000

Antonio Joaqtúra Dias da Silva,
(Cooperativa de (onsumo, de
Construcções e Produe0 do Con
grua) Opera.rio ) decreto n, 77, .,„	 1850

Antanio Paulo de Mello Barreto,
.bee Arthur de Merinelli, enge-
nheiros e outros decreto n. 594 	

	

Auensto Las entriS dos Santos,	 Dr 	
deereto n, 1.016. 	

Augusto Severo de Albuquerque
Maranliãoelecrete e. 1,100_ „

augusto Silveste de Faria e Fortu-
nato Pinho, avelar & Comp., de-
creto n. 746 	

Banco Central Mineiro, decrete
n. 020 	

Banco de Credito Bruileiro, decreto
ns. 179, 1.309 c774 	

Banco de Credito e Comrnissões, de-
creto n. 691.

Banco dos Funcionarias Publicos,
decreto ris. (140 Ce 811 	

Banco dos Operarios,decreto ns. 739,
843 e 370 	

Barão do Rio Pardo. Decreto
n. 1200 	

Bento de Almeida Baptista, (Dr.)
Decreto n. 1125 	

Ca ndido lefatheus da Silva Pardal,
Francisco Secco e Lourenço da
Cruz Cardoso Decreto n. 1248

Carlos Eduardo Thompson. De-
creto n 908 	

	

Carlos Hargreaves , engenheiro 	
Decreto n. 486 	

Companlda Coloni.sação e Industrio,
de Santa Catherine	 Decreto
n. 708 	

Cqmpanhia, Commercio e Industrio
Nacional. Decreto n. 178......

Companhia Engenho Central de
Compimirim. Decretos ns. 211 A
e740 	

Companhia Engenhos Centraes de
Mage. Decretos ns. 630 e 762. .

Companhia de Melhoramentos São
Paulo e Param (Ernesto de Cem-
pos Lima e Fernando Schneider).
Decretos ns. 599, 1144 e 43 	

Companhia de Melhoramentos em
Sergipe. Decretos n. 119, 120,
212, 358, 436,496 e 548 	

Companhia Mercantil S. Paulo e
Noete do Brazil. Decreto n. 211

Companhia Padaria Fluminense.
(Joaquim José de Azevedo e ou-
tros). Decreto ri. 1006.... 	

Companhia Propagadora dos Vi-
nhos e Generos Italianos. De-
ereto ri. 571 	

Companhia Progresso Industrial do
Espirito Santo (Henrique Das-
landes). Decretos ns. 392, 497 	
523 e 546 	

Companhia. Rio de Janeiro Nor-
there Railway (Estrada de Ferro
Leopoldina) Decreto n 734 	

Companhia de S Cliristevão. Doe
ereto n. 22 	

Companhia Te!eplionica de São
Pauto. Decreto n. 1044 	

Companhia União Commercial de
Refinação de Assucar e Confeita-
eiaS (JoãQ Joaquim Corrêa). De-
c-eto	 105'

Daniel Gonçalves Teixeira de Oli-
veira e João Vietorinola Silveira
e Souza Junior. Decreto n. 331 	

	

Edgard Ferreira. Decreto n. 942 F 	
Eduardo atendes Limoeiro, enge-

nheiro. Decretos os. 10124 e
10391 	

Edwin Gracio Wivatt. Decreto
n. 1275 	

Empreza de Arrasamento do Morro
do Castello. Decretos ris. 527
p pop 	

	Empreza União Industrial dos E. U	
do Brazil. Decreto n. 72 	

Ernani Lati Batalha. Decretos' irS:
332 e (3lB. „ 	

Est rada de Ferro do Rio Claro
(Compaohia. de Vias-Férreas
Fluviaee) Decreto P, 719 	

Evaristo Xavier da Veiga, Raphael
Augusto de Freitas e outros,

	

(Montepio Popular) Decretos as 	
741 e 779 A 	

Fabricio Gentes de Albuquerque
Maranhão e Manoel Alves Vieira
de Araujo. Decreto n. 1161 	

Felippe Wand :rley e outro .- De-
creto n. 1183 	

Francieco Carnevale Itimoli-De-
ereto n. 339 	

Francisco Joaquim Bittencourt da
Silva, engenheiro e Christiano
Casar Colitinlio-Decreto n. 550.

Francisco Jorge Ferreira. Leite-
Decreto n. 1093 	

João Alberto Caetano Bouças-De-
creto n. 490. 	

João Bernardo da Cruz Junior-
Derreto n. 1289 	

João Carlos da Silva Carneiro,José
Bonsós Ferreira e Diogo Rodri-
gues de Moraes-Decreto n. 160

João Ferreira Lemos (Companhia
Constructora e Com mercio Paula
Mayrink)-Decreto n 507 	

João Landell, Dr. (Companhia Al-
liança do Sul) Decreto n. 818-

João Manoel de Miranda Barbosa
-Decreto n. 728 	

João Pinto Machado (Companhia
Cooperativa Hespanhola) - De-
creto n. 470 	

Joaquim Antonio de Oliveira Bote-
lho e Pamphilo M.Freire de Car-
valho, Drs.-Decreto n. 462 	

Joaquim Ignacio Pessoa deSiqueira ,
tenente-coronel e Oscar Pinto-
Decreto n. 474 	

Joaquim Jonas Bezerra Montene-
gro, Dr.-Deereto n. 834 	

Joaquim Xavier Carneiro de La-
193100	 cerda - Decretos ns. 10106 ,

99214 e 321 	
José Alfredo da Cunha Vieira &

Comp.-Decreto n. 532 	
66t200 José Brant de Carvalho engenheiro

e outro-Decretos ns. 638 e 108.
José Candido Teixeira (Companhia

Cooperativa Paulista Italiana).
Decreto n. 562 	

José J. Drummond. Decreto n. 375
José Leite da Cunha Bastos. De-

creto n. 694 	
JoséVergueiro. Decretos na. 365

Julio527lioProcopio Favilla, Nunes. De-
creto n. 162 	

Justino Epaminondas de Assum-
pção Neves. Decretos ris. 10160,
10218 e245 	

Manoel Maria Bahiana. Decreto
n. 6/6 	

Nicolku Vergueiro Le Cocq, en-
genheiro. Decretos ne. 313 e 757

Orozimbo Muniz Barreto. Decretos
ris 500 e 669.

Paulo Alpinus, Henrique Watson e
José Maxim° Nogueira Penido,
Dr. (Companhia Charuteiro Flu-
minense), Decreto n. 475 	

	

Pierre Labourdenne Saint Julieu 	
Decreto n. 1217 	

75$000 Ricardo de Menezes, engenheiro 	
De.'reto n. 886 	

Suciété Anonyine Chemins de ter
83,300	 Benevente & Minas. Decreto

163600	 n. 270 	

	

Société Generale des Telephones & 	
Decreto n 216 A 	

164$000 Theetortio Gomos praga. Decreto
n.4813  , • • f

173400 Trajano Viriato de Medeiros, (Dr.) e
Allredo Dillon. Decreto n. 1382

Victor José de Freitas Reis. De-
creto ri. 499 	

Visconde de Carvalhaes. Decreto
ri 369 	

Yiscpiale de S: Laurindo e Rodrigo
'Pereira Leite Deurete n 1049153200

683100

143000

12$800

153300

9$000

50$000

1713400

483500

87$200

143800

53700

133600

83700

263000

10$300

1353400

20$400

1213700

1063600

803500

88$400

343000

9•000

63000

93200

133500

83600

143400

2413200

123800

14$800

1063400

773000

83000

83000

103800

123800

833700

85$680

133500

823100

723700

703600

53000

333400

323000

143000

93$400
63000

73700

12$800

183000

293000

93600

53600

263900

703600

183700

243000

53000

5V,00

283000

1243600

263200

900

P$5.QA
Secção Central, 16 de julho de 1892.-0 che-

fe de oontabilidade, J. A. Pinheiro de Car-
44500 valk‘2:.
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